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MARINA CIVIL 
R E V I S T A M E N S U A L 

ÓRGANO DE LA FEDERACIÓN ESPAÑOLA D E OFICIALES DE LA MARINA CIVIL 

de suscripción: Año, lo pesetas. - Semestre, ¡ pesetas. - Número suelto, i peseta. 

Teléfon o 5 4 6 8 8 , R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : A L C A L Á , l59, 2.° d c h a . Apartado 9 . 0 8 9 

E D I T O R I A L 
LA. SITUACIÓN DE LOS RECURSOS EN EL MINISTERIO DE TRABAJO 

. P a s a n los m e s e s y los recursos Interpuestos contra las resoluciones del presidente del Jurado 
<I *^'"»tral de Transportes marí t imos , sobre reg lamentac ión y contratación del trabojo a bor-
j " ' . cont inúan durmiendo el sueño de los jus tos . Cuantas gest iones s e h a n e fec tuado no h a n dado 
•JIAS resultado que el Ir sa lvando los diferentes trámites previos , pero se han es tancado EN el 
"eiinitivo: en el estudio y e.i:aan)EN por el Consejo do Trabajo. Se lia sol icitado se les diera turno 
"c preferencia para e l e x a m e n del Conseja, pues no s e pueden equiparar l a s bases de contratación 
V ' •eglamentación del trabajo a bordo, que a f e c t a n a mucl ios nill iaros do trabajadores y a u n a 
"luustria de la indiscutible Importancia do la mar i t tma , con un recurso corriente en e l que es 
¡'1 individuo el que mant i ene u n a discrepancia que sólo le a fec ta a éi. Todas ias promesas dadas 
"AN resultado fal l idas , como suelen ser cas i todas las que se le dan a l personal en es tos t iempos 
';1 las es feras oficiales, l 'ero es tos a suntos no admiten m á s demora. H a n transcurrido dos años 
y medio desde que en la Conferencia mar í t ima se Iniciaron l a s reivindicaciones del marino y 
!''*tas no s e pueden retardar miés; el l imi te de la res i s tenc ia s e v a agotando y el mar ino estíi 
"arto de ser u n c iudadano de tercera categoría , para el que no r igen la déc ima parte de l a s m e -
Juras introducidas en la legis lación y derecho social, y que s iendo la s u y a una de l a s profe-
^'*»>es m á s duras y de m a y o r responsabil idad, obtenga de e l la el e scas í s imo provecho mater ia l 
' l ie hoy t iene . 

Es llora y a de que en el Ministerio de Trabajo se den -ouenta de la imperiosa neces idad de 
j'^solver rápidamente los a suntos marí t imos . L a queja e Indignación, just l f lcadis imus, de los em-
•Urcados a u m e n t a n c a d a día, y l a s organizac iones de personal no tendrán m á s remedio que 

yH'auzarlas hac ia derroteros de acción, pues sus representaciones h a n agotado todos los medios 
gest ión para conseguir se a t iendan las peticluues que t a n re i teradamente s e v ienen haciendo. 

CONSEJO SUPERIOR DE SERVICIOS MARÍTIMOS 

r, En el pasado m e s de julio se h a reunido, al cabo de varios m e s e s de forzada Inactividad, el 
onsejo Superior de Servicios Marít imos, convocado al fin después de innumerables pet ic iones 

personal. L a impresión que han obtenido nuestros representantes NO h a podido ser m á s de-
*i¡istrosa. Kl Consejo sólo se ha reunido, al cabo de los m e s e s mil , para que el subsecretario for-
' a s e un voto de confianza para si , que le permita emplear a l personal que se l e antoje , e s decir, 
•'•'lucar s in acordarse de que ex i s te un I teg lam-nto de oposic iones y concursos , a l nutrido gruiiii 
:'o sus amigos , con cargo, claro es , como s iempre en es tos casos , a l socorrido l'^ondo de Pract icu-
J<;S, el s iendo necesario para es tos manejos , no podremos esperar n u n c a que se dest ine al 
•^loutepio. 

Si el Consejo se v a a reducir a que un señor, s ea el que oca y por ouiuy alto que esté , h a g a 
omnímoda voluntad, m á s va l e que lo supr iman y que no traten , c o m o ahora, de legal izar la 

ai-bltrariedad. 
E s ése un organismo técnico y consult ivo, que en su funcionamiento normal podría ser íitll 

« incluso beneficioso para nues t ra Marina, pero s iempre que t enga personal idad propia y auto­
nomía suficiente para que no s irva de Instrumento a capricho de nad ie ; capricho que, por otra 
parte, no se podría imponer si entre los l lamados a mantener el prestigio de la. subsecretaría , tu­
vieran l a dignidad suficiente para ello y para no encontrar unos geniales y otros tolerar, los atro-
iiollos que se cometen a la ét ica m á s e lemental . 

La F. K. o. M. C. por dignidad de c lase , no e s tá d i spues ta a que un organismo coau<o la sub­
secretaría, representat ivo de los marinos m e r c a n t e s , se desvirtué y desacredite por insconsoieii-
í 11° I " " "'"^ ''^ Consejo Superior de Servicios Marít imos, don-
>>e ella lia de l levar s u voz y s u s in ic iat ivas para que s e a n e s c u c h a d a s con l a a tenc ión y el res-
I'cto que merece; se convierta en u n a entelequia que sólo s irva para preparar pucherazos o para 
I>oner cátedra de desenfado. 



T E M A S S O C I A L E S 

¡ A L E R T A ! 
E l p a s o itüciado a n u e s t r a s i n s t a n c i a s por 

i o s p r o h o m b r e s de l a R e p ú b l i c a p a r a d e s m i l i ­

t a r i z a r l a M a r i n a m e r c a n t e f r a c a s ó r o t i m d a -

m e n t e a l n o c o m p l e t a r l o t r a s l a d a n d o , s e g ú n 

p r e c o n i z á b a m o s , l a c o r r e s p o n d i e n t e S u b s e c r e ­

t a r í a a u n M i n i s t e r i o d e c a r á c t e r c iv i l , t a l q u e 

eJ d e l a I n d u s t r i a y C o m e r c i o ; e l h e c h o r e i t e ­

r a d o d e e l e v a r a l o s p u e s t o s r e c t o r e s de l a 

M a r i n a m e r c a n t e a h o m b r e s a t o d a s l u c e s 

i n e p t o s , e s t á p r e c i p i t a n d o l a r u i n a d e n u e s t r a 

i n d u s t r i a n a v i e r a , c o n l a c o n s i g u i e n t e y p a ­

v o r o s a p a r a l i z a c i ó n de l p e r s o n a l m a r í t i m o ; l a 

f a l t a , e n fln, d e c o o r d i n a c i ó n e n t r e l o s d i s t i n ­

t o s o r g a n i s m o s del E s t a d o que i n t e r v i e n e n e n 

e s t a s c u e s t i o n e s n a v a l e s , n o n o s p e r m i t e , n i 

r e m o t a m e n t e , a b r i r e l p e c h o a l a m á s l e v e e s ­

p e r a n z a . 

Y as í a c a e c e q u e m i e n t r a s n u e s t r a flota 

t r a s a t l á n t i c a , b u e n a o m a l a , p e r o n e c e s a r i a , 

s e a m a r r ó p o r o b r a y g r a c i a d e u n a a r b i t r a ­

r i a d i s p o s i c i ó n , el p a s a j e e s p a ñ o l r e l l e n a l a s 

c á m a r a s de l o s p a q u e b o t e s e x t r a n j e r o s ; m i e n ­

t r a s n u e s t r o s b u q u e s t r a m p s s e p u d r e n , i n a c ­

t i v o s , e n l o s p u e r t o s , l a f r u t a , l o s m i n e r a l e s y 

d e m á s p r o d u c t o s de e x p o r t a c i ó n n a c i o n a l , 

c o m o a s i m i s m o l a c a s i t o t a l i d a d de n u e s t r a s 

i m p o r t a c i o n e s a b a r r o t a n l a s b o d e g a s de l o s 

b a r c o s de p a b e l l ó n e x t r a n j e r o , y e n t a n t o l o s 

b u q u e s d e n u e s t r a A r m a d a c o n s u m e n c a r b o ­

n e s e x ó t i c o s , y é s t a y l a flota s u b v e n c i o n a d a 

t r a n s f o r m a n a l o c a d a m e n t e , s i n c o n c i e r t o , m é ­

t o d o n i c o n t r o l r a c i o n a l s u s s i s t e m a s de l o c o ­

m o c i ó n , a d o p t a n d o m o t o r e s de e x p l o s i ó n ° 

c o n s u m i e n d o c o m b u s t i b l e s l íquidos , todo 

p r o c e d e n c i a e x t r a ñ a , n u e s t r a flota carbonera 

de c a b o t a j e s e p a r a l i z a , a s i m i s m o , au tomát i ' 

c a m e n t e , a r r a s t r a n d o a l p a r o f o r z o s o a trip"' > 

l a c í o n e s s o b r e t r i p u l a c i o n e s . 

N a d a d i c e a n u e s t r o s g o b e r n a n t e s el siO' 

n ú m e r o d e b u q u e s e s p a ñ o l e s a m a r r a d o s , ni 

s i n i e s t r o v a g a r de m a r i n o s , d e r r o t a d o s y f*' 

m é l i c o s , por l o s m u e l l e s de n u e s t r o s puertos-

E n t r e a q u é l l o s l a o r g í a p e r s i s t e : l o s h o m b r e s 

c a p a c i t a d o s q u e p u d i e r a n r e s o l v e r e l proble' 

m a ' o a l m e n o s a t e n u a r el d e s a s t r e , s o n des­

p l a z a d o s por q u i e n e s s in m á s m é r i t o s que 

c o m p r a d a z g o po l í t i co , e n t r a n a s a c o audaz­

m e n t e , á v i d a r ú e n t e , e n v i t a l í s i m o s ó r g a n o s de 

la e c o n o m í a n a c i o n a l , d o n d e n o c u m p l e n otra 

f u n c i ó n que l a q u e c o r r e s p o n d e a l o s insac ia - _ 

b l e s y r e p u l s i v o s r o e d o r e s e n l a s b o d e g a s de 

l o s b u q u e s . 

¡ A l e r t a , c o m p a ñ e r o s ! : esto s e h u n d e , y u n * 

de dos , o e x t e r m i n a m o s a n t e s a l a s r a t a s des­

t r u c t o r a s o h e m o s de c o n f o r m a r n o s c o n que 

al h u n d i r n o s v a y a n t a m b i é n al f o n d o quie­

r e s e s t á n a b r i e n d o c o n s u s d i e n t e s t o r p e s y 

g l o t o n e s l a s v í a s de a g u a que n o s e c h a n * •. 

p ique . 

Que a c o n t e c i m i e n t o s m u y p r ó x i m o s no noS 

c o j a n d e s p r e v e n i d o s c o m o h a s t a aquí . 

¡ A t e n c i ó n , y a v a n t e a la p r i m e r a s e ñ a l ! 

D . U . S. A . M. 

P a r e c e q u e f u é a y e r 
E l p r ó x i m o m e s d e a g o s t o h a r á v e i n t e a ñ o s 

q u e s e d e c l a r ó l a g r a n g u e r r a e u r o p e a , y h o y 

c u e n t a n c i n c u e n t a a ñ o s d e e d a d y a l g u n o s l o s 

s e s e n t a , l o s m a r i n o s q u e e n a q u e l l a f e c h a s e 

e n c o n t r a b a n e n l a p l e n i t u d d e l a v i d a , l u c h a n ­

do c o n l o s t e m p o r a l e s , n i e b l a s , m i n a s y s u b ­

m a r i n o s , c o n t r i b u y e n d o c o n s u e s f u e r z o al en­

g r a n d e c i m i e n t o d e l a n a c i ó n e n t e r a , p u e s t o 

q u e l o s b e n e f i c i o s a l c a n z a r o n n o s ó l o a l o s n a ­

v i e r o s y a c c i o n i s t a s , s i n o t a m b i é n a l o s d e m á s 

e s p a ñ o l e s , p u e s t o q u e e l E s t a d o l l e g ó a requi­

s a r l o s b u q u e s q u e s e n e c e s i t a b a n p a r a i n t r o -
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q u e l a v i d a requiere , e s p o r l o q u e r e c u r r i m o s 

a s u i n t e r v e n c i ó n p a r a q u e n o s e a n d e s a m p a ­

r a d o s l o s d e r e c h o s q u e r e c l a m a l a s u f r i d a c l a ­

s e d e l a M a r í n a Civ i l . 

S i l a m e m o r i a n o m e e s infiel, e l a ñ o 1916 

l o s n a v i e r o s r e n u n c i a r o n a l a s p r i m a s a la 

n a v e g a c i ó n , y c o m o n a d i e p u e d e r e n u n c i a r d e 

lo q u e n o l e p e r t e n e c e y e l 4 p o r 1 0 0 d e d i ­

c h a s p r i m a s c o r r e s p o n d e n a l M o n t e p í o del p e r ­

s o n a l , el E s t a d o d e b e a p o r t a r el i m p o r t e c o ­

r r e s p o n d i e n t e d e s d e d i c h a f e c h a c o n s u s i n t e ­

r e s e s a c u m u l a d o s , s i e n d o e s t e c a p i t a l l a c i ­

m e n t a c i ó n d e l M o n t e p í o M a r í t i m o N a c i o n a l , y 

c o n l o s i n t e r e s e s de l m i s m o u n p e q u e ñ o i m ­

p u e s t o p o r k i lo d e p e s c a d o f r e s c o y s a l a d o , 

c o n s u m i d o y e x p o r t a d o ; l a p a r t e c o r r e s p o n ­

d i e n t e d e l o s p r a c t i c a j e s q u e debe s e r e l s e x t o 

í n t e g r o y o t r o s m u c h o s r e c u r s o s q u e f á c i l m e n ­

t e p u e d e n e n c o n t r a r s e , debe p r e c e d e r s e s i n 

d e m o r a a f a c i l i t a r u n a m o d e s t a p e n s i ó n , s e ­

g ú n c a t e g o r í a s a t o d o s l o s i n s c r i t o s d e m a r 

d e c a p i t á n a pa je , q u e a c r e d i t e n h a b e r n a v e ­

g a d o p o r io m e n o s d i e z a ñ o s . 

S e s t a o , 18 d e j i m i o d e 1934 . 

L a u n i ó n h a c e l a f u e r z a 
L a p s i c o l o g í a de l h o m b r e d e m a r , a n t i g u a ­

m e n t e , f u é d e r i v a c i ó n o c o n s e c u e n c i a d e l a i s ­

l a m i e n t o c a s i a b s o l u t o d e l a v i d a p ú b l i c a y d e 

t o d a s l a s a c t i v i d a d e s q u e n o f u e r e n s u v e l e ­

ro, e n e l q u e p e r m a n e c í a e n c e r r a d o h a s t a m e ­

s e s por s u s l a r g a s t r a v e s í a s , a d o l e c i e n d o e n 

m u c h o de u n a p a r t e i n t e r e s a n t e d e c u l t u r a , 

q u e l o s d i r i g e n t e s de l a v i d a n a c i o n a l n o s u ­

p i e r o n o q u i s i e r o n i m p o n e r , p r i v á n d o l e s a s í 

d e l pr inc ip a l a l i m e n t o d e q u e s e n u t r e e l e s ­

píri tu. 

D e b i d o a l a m o d e r n i z a c i ó n d e l m a t e r i a l e m ­

p leado e n l a s c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s , y a 

líi p r e p a r a c i ó n e n l a s e s c u e l a s , t a n t o p r i m a ­

r i a s c o m o p r o f e s i o n a l e s , q u e h a n e l e v a d o e l 

n ive l i n t e l e c t u a l de l m a r i n o a g r a n a l t u r a , h a 

c a m b i a d o t o t a l m e n t e s u c a r a c t e r í s t i c a m o r a l , 

y h o y , c o n s c i e n t e de s u v a l o r c o m o f a c t o r i m ­

p o r t a n t e e i n s u s t i t u i b l e de l a p r o d u c c i ó n y de 

la e c o n o m í a n a c i o n a l , t i e n e q u e i n t e r v e n i r e n 

l o s p r o b l e m a s s o c i a l e s c o n v a r i o s o b j e t i v o s . 

L o s p r i n c i p a l e s , s o n : p a r a m e j o r a r s u s i t u a ­

c i ó n s o c i a l o c u p a n d o e l p u e s t o a que t i e n e 

d e r e c h o e n l a s o c i e d a d h u m a n a ; d e j a n d o d e 

s e r l a c o s a ba lad i , a q u i e n s u s e m p r e s a r i o s 

m a n t i e n e n c o m o u n f a v o r e s p e c i a l . P a r a m e ­

j o r a r s u s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , p u e s s a l v o p o ­

c a s e x c e p c i o n e s , l o s s u e l d o s d e l o s o f ic ia les 

s o n e s c a s o s ( v é a s e l o s p i l o t o s q u e c o b r a n 2 2 5 

p e s e t a s ) , y l o s de l o s s u b a l t e r n o s y r e s t o d e 

l o s t r i p u l a n t e s s o n i rr i sor io s . C u a n d o e s t o s 

d a t o s s e l e s d a a c o n o c e r a p e r s o n a s a j e n a s 

ducir l o s p r o d u c t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a e l c o n ­

s u m o n a c i o n a l y p a r a e x p o r t a r l o s s o b r a n t e s . 

A. e s t o s m a r i n o s q u e n o h a n c o m e t i d o o t r o 

del i to que e l n o h a b e r rend ido t r i b u t o a l a 

muer te , n o s e l e s h a c o n c e d i d o e l d e r e c h o d e 

i n g r e s a r e n e l C u e r p o d e S e r v i c i o s M a r í t i m o s , 

y s e t r a t a t a m b i é n d e q u e n o s l e s a l c a n c e l o s 

benef ic ios del M o n t e p í o M a r í t i m o N a c i o n a l . 

E l E s t a d o d e b e r e g u l a r l a v i d a d e l a n a c i ó n , 

y por lo t a n t o l a d e t o d o s l o s m a r i n o s m e r ­

c a n t e s , p r o c u r a n d o q u e t o d o s c o n t r i b u y a n a l 

b i en c o m ú n . E l m a r i n o q u e n o p u e d e e j e r c e r 

s u p r o f e s i ó n p o r h a b e r g a s t a d o s u s f a c u l t a d e s 

f í s i cas l l e g a d a c i e r t a edad, t a l v e z p r e m a t u r a ­

m e n t e , p o r l a r u d a v i d a d e l m a r , y e l m a r i n o 

e n p a r o f o r z o s o , t i e n e n l a s m i s m a s n e c e s i d a ­

des q u e t o d o s l o s m o r t a l e s , p o r t e n e r q u e c o ­

mer , v e s t i r s e y a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s f a ­

mi l iares , c o m o t o d o s l o s d e m á s s e r e s v i v i e n ­

tes . Quien h a de s e r e l q u e t e n g a l a o b l i g a ­

c i ó n d e a t e n d e r a e s t o s n e c e s i t a d o s m a r i n o s 

SI se e n c u e n t r a n d e s a m p a r a d o s p o r l a s e m p r e ­

s a s e n q u e s i r v i e r o n y d i e r o n s u r e n d i m i e n t o 

s i no el E s t a d o , p a r a q u e é s t o s p u e d a n v i v i r 

l i o n r a d a m e n t e y t e n g a n e l n e c e s a r i o e s t í m u l o 
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a n u e s t r a p r o f e s i ó n q u e d a n a s o m b r a d o s y n o 

q u i e r e n c r e e r q u e e l t r a b a j o d e u n m a r i n e r o 

o f o g o n e r o e n l a m a r s e a p a g a d o c o n 1 4 0 ó 

150 p e s e t a s a l m e s . 

P a r a a l t e r n a r e n el m u n d o p r o d u c t o r c o m o 

f u e r z a o b r e r a q u e o b l i g u e a l g o b e r n a n t e a fijar 

la a t e n c i ó n e n s u s m ú l t i p l e s p r o b l e m a s y a 

r e s o l v e r l o s d e b i d a m e n t e ; ¿ m o d o d e c o n s e g u i r 

e s t o s fines? 

L a u n i ó n d e t o d a l a c l a s e e n l a F e d e r a c i ó n 

y l a C o n f e d e r a c i ó n d e O b r e r o s de l M a r , e n e s ­

t r e c h a I n t e H g e n c i a c o n l a s o r g a n i z a c i o n e s de 

t i erra , q u e e n u n m o m e n t o p r o p i c i o n o s p r e s ­

t a r í a n s u i n d i s c u t i b l e f u e r z a p a r a h a c e r pre ­

v a l e c e r n u e s t r a s j u s t a s d e m a n d a s y re iv ind i ­

c a c i o n e s . 

Y p e s e a l o s p r e j u i c i o s d e c l a s e q u e a l g u n o s 

c o m p a ñ e r o s s u s t e n t a n — a f o r t u n a d a m e n t e m u y 

p o c o s y a — , s o m o s o b r e r o s ; y l a ú n i c a d i f e ­

r e n c i a q u e n o s s e p a r a a l o s n a v e g a n t e s , e s la 

c a t e g o r í a d e a bordo , q u e p o r i n d i s p e n s a b l e 

n o e s d i s c u t i d a , p e r o q u e n u n c a p u e d e s e r o b s ­

t á c u l o a c o n c i e r t o s c o n l a s o t r a s o r g a n i z a c i o ­

n e s de m a r , p o r q u e e l a p o y o m u t u o y l a a y u - ' 

d a r e c í p r o c a , e s t a b l e c e n c o r r i e n t e s d e a f e c t o 

y c o n s i d e r a c i ó n q u e h a r í a n d e p o n e r l a a c t i t u d 

a g r e s i v a de l o s s u b o r d i n a d o s que , e q u i v o c a d a ­

m e n t e , s i e m p r e v i e r o n e n n o s o t r o s i m o de l o s 

o b s t á c u l o s a s u m e j o r a m i e n t o s o c i a l . 

P o r i n s t i n t o de d e f e n s a , d e r i v a d o de l de 

c o n s e r v a c i ó n , s e r e u n i e r o n l o s o b r e r o s d e t ie ­

r r a e n A g r u p a c i o n e s d i s c i p l i n a d a s y d e m o c r á ­

t i c a s q u e c o n v e r g e n t o d a s e n e l m i s m o obje ­

t i v o : e l m e j o r a m i e n t o e n t o d o s s u s ó r d e n e s y , 

c o m o c o n s e c u e n c i a n a t u r a l a l a r e s i s t e n c i a 

q u e o p o n e n a q u e l l o s de q u i e n s e p r e t e n d e ob­

t e n e r l o , l a l u c h a d e c l a s e s , d e l a c u a l e n m a ­

n e r a a l g u n a p o d e m o s i n h i b i r n o s , p o r q u e s u ­

f r i m o s e l e m b a t e d e l o s de a r r i b a y d e l o s de 

a b a j o , s i e n d o n u e s t r a n e u t r a l i d a d s u i c i d a , p o r ­

q u e a r r a s t r a d o s o a r r o l l a d o s p o r e l p r o l e t a r i a ­

do , n o p o d e m o s e s p e r a r p r o t e c c i ó n de l o s P o ­

d e r e s p ú b l i c o s , q u e n i m c a n o s a t e n d i e r o n , ni 

t u v i e r o n e n c i l e n t a , n i de l c a p i t a l i s m o d e c a ­

d e n t e , q u e s ó l o v e e n n u e s t r a c l a s e a l asa la ­

r iado , a p e s a r d e h a b e r s i d o e n t o d o m o m e n t o 

e l i n s t r u m e n t o m á s fiel de d e f e n s a de s u s in­

t e r e s e s . 

R o m p a m o s e l m u t i s m o , s i g n o d e nu l idad; 

s a l g a m o s del a i s l a m i e n t o e n que n o s ha l la ­

m o s , p r o p i o de e r e m i t a s e n s i g l o s p a s a d o s , 

p e r o i m p r o p i o e n n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n , y h a g a ­

m o s l a b o r c o n j u n t a , que e s l a ú n i c a eficáZf 

p u e s d a d a l a i d i o s i n c r a s i a del navegEinte, p o í 

e l m e d i o a m b i e n t e e n que v i v e , e s t a r d í a eD 

s u s d e c i s i o n e s de c o s t a d o a f u e r a , p e r o a c t u a l ­

m e n t e a p r e m i a n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n e n l a ac ­

c i ó n soc ia l , p o r q u e t o d o t r a b a j a d o r s e a p r e s t a 

a a f i r m a r s u s p o s i c i o n e s , y n o s o t r o s e s t a m o s 

a b o c a d o s h a s t a p e r d e r n u e s t r a p e r s o n a l i d a d , 

y e n l u g a r d e s e r f u e r z a d i r e c t r i z c o n in ic ia ­

tivas p r o p i a s , t e n e r q u e s e r r e m o l c a d o s p o r d 

d i n a m i s m o de o t r a s o r g a n i z a c i o n e s p o d e r o s a s 

que a l t e r n a n e n l a v i d a p ú b U c a y c o a d y u v a n 

a e n c a u z a r l o s m o v i m i e n t o s q u e l a e s p e c i e h u ­

m a n a p r o v o c a c o n a n s i a s de p r o g r e s o y de 

s e n t i m i e n t o h u m a n i t a r i o . 

E s h o r a de h e c h o s . E s h o r a de a c t u a r . 

E l p e r s o n a l d e l a M a r i n a c iv i l a n h e l a s u re ­

s u r g i m i e n t o e n t o d o s l o s ó r d e n e s . C o n s i d e r a 

u n d a ñ o e l e s t a c i o n a m i e n t o , q u e s ó l o e l i m p u l ­

s o p r o p i o p u e d e modi f i car , y e n e s t a h o r a de 

s o l u c i o n e s d e c i s i v a s t i e n e q u e def in irse m a ­

n i f e s t a n d o s u v o l u n t a d m e d i a n t e u n p l e b i s c i t o 

e n e l q u e c o n c u r r a n t o d o s p a r a i n t e r v e n i r c o n 

l a o r i e n t a c i ó n t r a z a d a y s e r h o m b r e s o q u e ­

d a r c o n d e n a d o s a l o s t r a c i s m o y a m e r c e d del 

e g o í s m o d e u n o s y de l e n c o n o d e o t r o s . 

E l c r i t e r i o d e l a m a y o r í a h a d e i m p o n e r 

ir, n o r m a a s e g u i r , e l q u e e l i n d i v i d u o s u s t e n ­

te , c l a r o y r a z o n a d o , d e d i c a n d o u n o s m o m e n ­

t o s a e x a m i n a r el p a n o r a m a s o c i a l y l a 'situa­

c i ó n de l a i n m e n s a m a y o r í a de l p e r s o n a l , h a ­

c i e n d o c a s o o m i s o de e g o í s m o s , n i p a r t i d i s ­

m o s ; e n u n g e s t o de s o b e r a n í a y a l t e z a de m i ­

r a s p r o p i o de n u e s t r a d i g n a p r o f e s i ó n . 

F . T . H . 

V a l e n c i a , m a y o d e 1 9 3 4 . 
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M o m e n t ó c t u a 1 
L a l u c h a soc ia l , t a n a c u s a d a e n e s t o s t i e m ­

pos, v a s i t u a n d o c l a r a m e n t e e n s u l u g a r l o s 

s e c t o r e s que l a c o m p o n e n : e l c a p i t a l i s t a y e l 

obrero. L a l u c h a e s t e n a z , m á s b i e n s a n g r i e n ­

ta , y , p o r t a n t o , l o s d o s g r u p o s s e a g r u p a n 

<m a p r e t a d o h a z . 

N o s o t r o s , l o s m a r i n o s , c o n l a d e n o m i n a c i ó n 

de t r a b a j a d o r e s i n t e l e c t u a l e s , n o s h e m o s c o ­

locado e n u n a p o s i c i ó n c o m o d í s i m a , p e r o f a l ­

s a a t o d a s l u c e s , y a q u e e s t a m o s a c t u a n d o 

Como m e r o s e x p e c t a d o r e s e n e s a p o s i c i ó n de 

obrero inteletftual , p r e s e n c i a n d o l a l u c h a e n ­

tre l o s o b r e r o s p o r s u d i f e r e n t e s t á c t i c a s s i n ­

d i c a l e s y h e m o s s a c a d o lo del que qu iere q u e 

le s a l g a l a l o t e r í a s i n j u g a r ; e l l a s s o n u n a s 

c u a n t a s l e y e s q u e n o s favorecen—^muy p o ­

c a s — , p e r o q u e d e s g r a c i a d a m e n t e n o s e c u m ­

plen, y a q u e e l p a t r o n o , c o m o n o s v e a i s l a ­

dos e n e s t e g r a n m o v i m i e n t o , n o n o s p r e s t a 

a t e n c i ó n a l g u n a . S u c o n s t a n t e p r e o c u p a c i ó n 

^stá e n a q u e l l o s o b r e r o s q u e l u c h a b a n c o m o 

e n g u e r r a c i v i l por s u s t á c t i c a s s i n d i c a l e s y 

a h o r a h a n j u n t a d o l a s a r m a s y h a n c o n s t i t u í -

do s u a l i a n z a d e f r e n t e ú n i c o , p e n s a n d o q u e 

s u s i n t e r e s e s s o n l o s m i s m o s y e l fin h a y q u e 

'ograr lo v e n c i e n d o a l c a p i t a l i s m o , e n e m i g o 

p o d e r o s í s i m o , p u e s s i e n n ú m e r o n o e s t a n t o 

c o m o el obrero , p o s e e e n c a m b i o l o s m e d i o s 

e c o n ó m i c o s . 

P o r l o e x p u e s t o , y o , m o d e s t a m e n t e , m e p e r ­

m i t o r o g a r a t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s q u e m i -

f e n q u e s u s i t u a c i ó n e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s 

e s d e l i c a d í s i m a y n o q u i e r a n j u g a r c o n v e n t a -

Ja; q u e s e d e s p o j e n d e l o s p r e j u i c i o s q u e t a n t o 

a o s h a n p e r j u d i c a d o h a s t a a h o r a y p i e n s e n 

q u e s o m o s o b r e r o s y que n u e s t r a s m e j o r a s 

b a n de ir a c o m p a ñ a d a s d e i m e s f u e r z o p o r 

p a r t e d e todos , q u e n o s e r á n u n c a t a n g r a n d e 

c o m o e l h e c h o por l o s o b r e r o s d e t i erra . E s 

n e c e s a r i o p a r a s e g u i r v i v i e n d o y q u e v i v a n 

l a s a s o c i a c i o n e s e l e n r o l a m o s e n l a s s i n d i c a ­

l e s o b r e r a s ; n o t e n g o p r e d i l e c c i ó n p o r n i n g u ­

na, t o d a s s o n b u e n a s , p u e s s u s fines s o n d e 

d e f e n s a de l a c l a s e t r a b a j a d o r a . E n l a t á c t i ­

c a p o d r á h a b e r discrepEincias, p e r o e s o e n l a 

f o r m a d e m o c f á t i c a de u n a v o t a c i ó n s e s o l u ­

c i o n a ; t o d o m e n o s v iv i r e n e s t e d e s i e r t o c o m ­

p l e t a m e n t e s o l o s , q u e n o s e s t á m a t a n d o l e n ­

t a m e n t e d e n t r o de n u e s t r a s a s o c i a c i o n e s d e 

r e s i s t e n c i a . 

S í s e t i e n e f u e r z a , l o s p o b r e s d e e s p í r i t u , 

por i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n s o l a m e n t e , c u m ­

plen y a t i e n d e n a l a s o r g a n i z a c i o n e s y p e r ­

t e n e c e n a e l la s , m i e n t r a s q u e d e l a f o r m a a c ­

t u a l a ú n s e j a c t a n d e n o p e r t e n e c e r , g r i t a n d o 

i n c o n s c i e n t e m e n t e a q u e l l o d e : " ¡ V i v a n l a s 

c a e n a s ! " 

A h o r a , c o m p a ñ e r o s , t e n é i s t o d o s l a p a l a b r a 

y n o o l v i d a r q u e p o r , c o n v e n c i m i e n t o n o h e ­

m o s d e s a c a r n a d a d e n u e s t r o s p a t r o n o s ; s e 

l e s h a de a m e n a z a r p o r l a f u e r z a y a u n a s í 

h a d e c o s t a r m u c h o , p u e s s e a m o s o b r e r o s y 

c o n e l lo s , a s u l a d o , v a y a m o s p o r n u e s t r a s 

m e j o r a s y r e i v i n d i c a c i o n e s , q u e p o r q u e g a s ­

t a m o s a m e r i c a n a y c o r b a t a s e n o s e s c a m o ­

t e a n d e s c a r a d a m e n t e l a s m á s i m p r e s c i n d i b l e s 

n e c e s i d a d e s . 

C o m p a ñ e r o s m a r i n o s , n u e s t r o p u e s t o e s t á 

c o n l o s h e r m a n o s o b r e r o s e n s u s s i n d í c a l e s . 

¿ C u á l ? V o s o t r o s l o d i r é i s d e s p u é s d e b i e n m e ­

d i t a d o , y c u a n d o d e i s v u e s t r a s a n a op in ión , 

q u e s e a l a d e v u e s t r a v o l u n t a d b i e n m a d u r a . 

C A P B R I G 
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L E Y E N D O " M A R I N A C I V I L " 
S o n t r e s l o s t r a b a j o s q u e d a publ ic idad 

M A R I N A C I V I L de ju l io p id iendo j u s t i c i a 

p a r a l o s v i e j o s m a r i n o s : el p r i m e r o lo firma 

C a p B r i g , ref ir iéndose a l a e l e c c i ó n p a r a n o m ­

b r a r v o c a l e s del p e r s o n a l n á u t i c o de l a T r a s -

m e d i t e r r á n e a , p a r a r e p r e s e n t a r l e s e n el I n s ­

t i t u t o Benéf ico , e n s u M o n t e p i o p a r t i c u l a r ; e l 

s e g u n d o , de J o s é B a u t i s t a M a r c a i d a , l a m e n ­

t á n d o s e de l a d i spar idad e n l a n u e v a e s t r u c ­

turac ión , d e s d e la c r e a c i ó n de l a S u b s e c r e t a ­

ría h a s t a el f a m o s o M o n t e p í o o C a j a de P r e ­

v e n c i ó n , y , e l ú l t i m o , d e M o d e s t o L a r r a m e n d i , 

h a c i é n d o l e v e r al s e ñ o r m i n i s t r o de M a r i n a 

l a s t o r p e z a s c o m e t i d a s e n lo q u e quieren l la ­

m a r M o n t e p í o Ú n i c o d e l a M a r i n a Civi l , d e ­

j a n d o e n e l m a y o r o lv ido a l a c t u a l v i e j o m a ­

r ino . 

T o d o s e s t á n m u y a c e r t a d o p a r a p o d e r s a ­

c a r d e e l los , s l s e quiere , el m a y o r p r o v e c h o ; 

pero n o o lv iden que m i e n t r a s n o s e a n r e s u e l ­

t o s l o s p r o b l e m a s que a f e c t e n a l a M a r i n a 

Civi l p o r p e r s o n a l t é c n i c o de l a c la se , s e r á 

m u y dif íc i l l l e g a r a l a j u s t a y h u m a n a s o l u ­

c ión . 

C u a n d o d o m i n a d o p o r l o s s e n t i m i e n t o s de 

c o m p a ñ e r i s m o m e v e o o b l i g a d o a c o g e r l a 

p l u m a p a r a e m b o r r o n a r c u a r t i l l a s c o m e n t a n ­

do l a n u e v a e s t r u c t u r a c i ó n , s i e n t o a s c o ; pero 

c u m p l i e n d o , c o m o s i e m p r e , c o n m i deber , 

qu iero s e g u i r m a c h a c a n d o , c o m o d ice u n o de 

l o s a r t i c u l i s t a s , a s a b i e n d a s que lo h a c e m o s 

e n h i e r r o fr ío , p o r q u e l o s j ó v e n e s m a r i n o s , 

p r e d o m i n a d o s por el e g o í s m o y l a v a n i d a d , 

n i v e n n i s i e n t e n e n s e n t i d o h u m a n i t a r i o y 

p o r m u c h o q u e s e d i g a p o c o o n a d a s e p u e d e 

c o n s e g u i r ; pero e s é s t e u n c a s o q u e s a n g r a 

y s e debe de r e c o r d a r p a r a que s e p a n , y no 

o lv iden , que e l v i e jo m a r i n o e s el que pidió 

y l u c h ó f r e n t e a l o s G o b i e m o s de la n e f a s t a 

m o n a r q u í a p a r a a l c a n z a r l a r e v i n d i c a c i ó n del 

m a r i n o c ivi l , y h o y , e n p l e n a R e p ú b l i c a de 

m o c r á t i c a de t r a b a j a d o r e s , n o s e t i e n e para 

e l los e s e r e s p e t o y a t e n c i ó n que m e r e c e n las 

c a n a s s i m b ó l i c a s de u n arcTiivo de exper i en ­

c ia , d e i m a v i d a de m e d i o s i g lo . 

L o s G o b i e m o s de l a f u n e s t a m o n a r q u í a 

n u n c a e s c u c h a r o n a l o s v i e j o s m a r i n o s c u a n ­

do é s t o s l e s h a c í a n v e r que l a s i n d u s t r i a s del 

m a r s o n l a m a y o r f u e n t e d e riqueza de l o s 

p u e b l o s m a r í t i m o s p o r s e r r e f r a c t a r i o s al 

p r o g r e s o y r i q u e z a de E s p a ñ a , porque s a b í a n 

qiíe los pueb los p r ó s p e r o s y r i cos s o n c u l t o s 

y l a c u l t u r a e s el m a y o r e n e m i g o de la po ­

l í t i c a m o n á r q u i c a , y só lo p r o c u r a b a n ir t i ­

r a n d o , h a c i e n d o s u s f a b u l o s o s n e g o c i o s d e n ­

t r o de l a m a y o r i m p u n i d a d ; p e r o al i m p l a n ­

t a r s e l a R e p ú b l i c a t o m a n l a s r i e n d a s del P o ­

d e r l o s h o m b r e s n e t a m e n t e r e p u b l i c a n o s y 

pr inc ip ian a l e g i s l a r c o n n u e v a s l e y e s p a r a 

h a c e r i m a n u e v a E s p a ñ a y c o l o c a r l a a la c a ­

b e z a de la c iv i l i zac ión del m u n d o , y dentro 

de l a n u e v a l e g i s l a c i ó n t e n e m o s l a s e p a r a c i ó n 

de l a M a r i n a Civi l d e l a Mi l i tar , c r e a n d o l a 

S u b s e c r e t a r í a de l a M a r i n a Civi l , y l o s v i e ­

j o s m a r i n o s , c u a n d o v i m o s dar e s t e a c e r t a d o 

p a s o a e s o s h o m b r e s , d i j i m o s l l e n o s d e s a t i s ­

f a c c i ó n : " ¡ L l e g ó n u e s t r a h o r a ! " P e r o l a f a ­

ta l idad d e n o e s t a r t o d o s u n i d o s c o m o u n so lo 

h o m b r e p a r a o f r e c e r l a a l G o b i e r n o n u e s t r o 

c o n c u r s o e n la g r a n obra a rea l izar , a p o r t a n ­

do d a t o s , p r o g r a m a s y s o l u c i o n e s , e n m a t e r i a 

b a s t a n t e d e s c o n o c i d a p a r a e l lo s , f u é l a c a u s a , 

el m o t i v o , de e s t a d e s t r u c t u r a c i ó n que s e h a 

r e a l i z a d o y q u e h o y e s t a m o s p r e s e n c i a n d o y 

c o m e n t a n d o t a n d o l o r o s a m e n t e p a r a l o s v i e ­

j o s y t a n p o c o h o n r o s a p a r a l o s j ó v e n e s , que 

h a n p r o c u r a d o a p r o v e c h a r s e de l a labor de 

u n o s a b n e g a d o s e n d e f e n s a de n u e s t r a r e v l n -

d i c a c i ó n m o r a l y h u m a n a , p o n i é n d o s e a l h a ­

b l a c o n l a s C o m i s i o n e s i n e p t a s q u e e l Gobier-
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betJor 

n o m b r a b a p a r a s u n u e v a e s t r u c t u r a c i ó n . 

^0. o l v i d a n d o m i s s e s e n t a y t r e s a ñ o s , s a - j 

que só lo t e n g o d e r e c h o a l o s e l e m e n t o s 

de la N a t u r a l e z a q u e d a n v ida , q u e t e n g o u n 

pa lac io -as i lo q u e m e e s p e r a y a p l a u d i e n d o a 

•̂̂ 3 b u e n o s c o m p a ñ e r o s q u e s a b e n e s c r i b i r p r o 

•harina Civi l , i n v i t o a n u e s t r a u n i ó n s a g r a d a 

^ todos c u a n t o s e n e l m a r def i enden e l m e n ­

drugo 
de l o s s u y o s , por v e r s i p o d e m o s e v i t a r 

s e r e p i t a s e m e j a n t e c a s o y t e n g a l a M a r i n a 

Civi l l a a t e n c i ó n y el r e s p e t o de l o s f u t u r o s 

G o b i e m o s , n e t a m e n t e r e p u b l i c a n o s , p a r a a l ­

c a n z a r c u a n t o por d e r e c h o e s s u y o y l e s p e r ­

t e n e c e . 

A e s c r i b i r y a m a c h a c a r . 

T . F U R I O 

A l i c a n t e , ju l io . 

Sobre l o s f a m o s o s R e g l a m e n t o s 
E n el a r t í c u l o " A b s u r d o s y e g o í s m o s " , apa­

recido e n e s t a s c o l u m n a s e n e l n ú m e r o d e j u -

Oio, s e s u p o n í a q u e l o s d e s d i c h a d o s r e g l a m e n ­

tos al l í c o m e n t a d o s e r a n h i j o s d e l o s p r o f e ­

sores d e l a s E s c u e l a s d e N á u t i c a y d e g e n t e s 

l ^ e j a m á s h a b r í a n n a v e g a d o e n b u q u e s m e r ­

c a n t e s . 

L o p r i m e r o s e d e d u c í a d e l e g o í s m o q u e m a ­

c a b a t o d o s u a r t i c u l a d o , c o n f i r m a t o r i o del y a 

•'iejo a f á n d e h a c e r d e t a l e s p r o f e s o r e s a l g o 

c o m o l o s a m o s y s e ñ o r e s de t o d o s l o s m a -

i'lnos c i v i l e s . L o s e g u n d o s e c o m p r e n d í a c o n 

sólo l e er a q u e l l a s e r i e i n i n t e r r u m p i d a d e a b ­

surdos . ¡ H a y q u e l e e r l o de l o s t i m o n e l e s t i ­

t u l a d o s ! 

H o y p o d e m o s c o n c r e t a r a l g o , a i m q u e n o t o ­

do l o deb ido . Y n o p o d e m o s c o n c r e t a r t o d o l o 

debido, 

p o r q u e t o d o c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n 

e s o s t r i s t e m e n t e c é l e b r e s r e g l a m e n t o s y e l 

i h á s t r i s t e y m á s c a r o a ú n E s t a t u t o d e E s ­

cue las , s e h a h e c h o e n l a s s o m b r a s , s i n p u ­

bl ic idad a l g u n a , s i n q u e l o s m a r i n o s y , s o b r e 

*odo, l o s q u e n a v e g a n , h a y a n p o d i d o v e r c l a -

i 'amente c o n q u i é n e s "se g a s t a n l o s c u a r t o s " , 

s e g ú n e x p r e s i ó n v u l g a r , p e r o m u y g r á f i c a y 

*^ás a ú n a d e c u a d a e n e á t e c a s o . 

P o d e m o s h o y d e s c o r r e r a l g o e l t u p i d o v e l o 

'̂ '•a-s e l c u a l s e r e a l i z a b a l a m a n i o b r a y d e s -

^"brir a q u i e n e s e n e l l a i n t e r v i n i e r o n . F u e -

^•on é s t o s e l S r . P a s t o r , j e f e d e l N e g o c i a d o d e 

E s c u e l a s de l a S u b s e c r e t a r í a ; B o a d o ; P o r t i l l o , 

p r o f e s o r de i n g l é s de la E s c u e l a de C á d i z , q u e 

n a d a t i e n e de n á u t i c o n i d e m a q u i n i s t a , y o tro 

p r o f e s o r m á s c u y o n o m b r e s e n t i m o s n o c o n o ­

c e r fijamente p a r a dar lo a c o n o c e r a n u e s t r o s 

l e c t o r e s . 

E s t o s f u e r o n l o s a u t o r e s de a q u e l l o s p r o ­

y e c t o s ( ¡a c u a l q u i e r c o s a l l a m a n c h o c o l a t e l a s 

p a t r o n a s , c o m o s e d e c í a e n n u e s t r o s t i e m p o s 

e s t u d i a n t i l e s , ¡ a y ! , t a n l e j a n o s ! ) ; é s t o s e r a n 

los v o c a l e s q u e p r e s i d í a , t a l v e z s ó l o n o m i -

n a l m e n t e , e l i n s p e c t o r g e n e r a l . C r e e m o s s i n ­

c e r a m e n t e que e l v e r d a d e r o p r e s i d e n t e h a b r á 

s i d o e l Sr . P a s t o r , y , a c a s o , e l p o n e n t e . B o a -

do. H a y e n l o s r e g l a m e n t o s " i d e í c a s " y a de 

a n t i g u o d e f e n d i d a s p o r a i l ibos y t a m b i é n de 

a n t i g u o r e c h a z a d a s u n á n i m e m e n t e p o r la e x ­

t i n g u i d a J u n t a c o n s u l t i v a de N a v e g a c i ó n . 

C o m o p u e d e v e r s e , n o h a i n t e r v e n i d o , por 

lo m e n o s o f i c i a l m e n t e y a c a r a d e s c u b i e r t a , 

n i n g ú n m a r i n o c iv i l p r o p i a m e n t e d i c h o — d e lo 

q u e n o s c o n g r a t u l a m o s — , y. . . ¡as í s a l i ó e l l o ! 

A b s u r d o t r a s a b s u r d o , s u e ñ o t r a s s u e ñ o , y 

s i e m p r e y e n t o d o u n e g o í s m o d e g r u p o q u e 

r e s t a b a s e r i e d a d a l o s p r o y e c t o s que , s i e n d o 

r i s ib les , h u b i e r a n h e c h o l l o r a r a l o s e m b a r ­

c a d o s s i s e c o n v i r t i e r a n e n l e y e s . 

C o m o e s p e r á b a m o s l o s q u e c o n o c e m o s a l g o 

e) s e n t i r d e l o s e m b a r c a d o s y s a b e m o s l o s p e ­

l i g r o s q u e p a r a é s t o s e n v u e l v e n c i e r t a s m e -
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djdas , l a r e p u l s a f u é m á s g e n e r a l que la cr i ­

s i s e c o n ó m i c a . L a s a s o c i a c i o n e s (asi n o s lo 

a s e g u r a n ) s e p r o n u n c i a r o n e n c o n t r a desde el 

p r i m e r m o m e n t o , i n c l u s o a q u e l l a s e n que m e ­

n o s e r a de e s p e r a r t a l a c t i t u d . Y s e e x p l i c a 

que aque l lo n o g u s t a r a a n a d i e que s e a t e n g a 

a l m e j o r a m i e n t o d e l o s e m b a r c a d o s , p o r q u e 

a l l í h a b í a p o d e r o s a s a r m a s que s e p o n í a n e n 

m a n o s de l o s n a v i e r o s p a r a d i v i d i m o s y e c h a r 

guarda-abajo e n u n m o m e n t o y c o n só lo u n a 

firma l a l abor s o c i e t a r i a de t a n t o s a ñ o s . L o s 

n a v i e r o s n o s g a n a b a n el ba'rlovento a p r o v e ­

c h a n d o e s a b r i s a que de la "Gace ta" sop lar la . 

I g n o r a m o s , c laro e s t á , l a i n t e n c i ó n c o n q u e 

s e p l a n e a b a t o d o e l l o ; p e r o , f u e r a l a q u e f u e ­

re ( ¡Honni so i t qui m a l y p e n s e ! ) , el h e c h o 

c o n c r e t o e s que só lo a p r o f e s o r e s y p a t r o n o s 

n a v i e r o s benef ic iaba . ¡ A p a t r o n o s n a v i e r o s . . . ! 

¡ A l o s p a t r o n o s , e n g e n e r a l , m á s i n t r a n s i g e n ­

t e s y r e t r ó g r a d o s d e E s p a ñ a ! Y c o n s t e que , 

a l dec ir E s p a ñ a , e n t r a n aquí por d e r e c h o pro­

pio l a s r e g i o n e s a u t ó n o m a s , d e h e c h o y p r e ­

s u n t a , C a t a l u n y a y Euz l tad i , e s t a s o b r e t o d o ; 

porque l o s n a v i e r o s de E u z k a d i s o n de abrigo, 

c o m o s u e l e dec ir se , per se o per accidens, e s 

decir , p o r s í m i s m o s , por t e n d e n c i a prop ia o... 

porque l e s de jan s e r c o m o son . 

¡ H a y q u e v e r lo de l o s c a p i t a n e s de ya*es , 

los c a p i t a n c i t o s de primera clase y. . . l o s p i lo ­

t o s de. . . cuchara o d e f u r g ó n d e c o l a ! ¡ Y t o d c 

el lo , lo de los y a t e s y lo de la cucluira, p r o ­

y e c t a d o por l o s p r o p i o s p r o f e s o r e s de l a s E s ­

c u e l a s de N á u t i c a ! ¡Cosa m á s c h u s c a n o p u e ­

de darse , y a que equ iva l e a que e l l o s m i s m o s 

p r o c l a m e n l a s o b r a e inef icac ia d e s u s m i s m a s 

E s c u e l a s ! 

N o d u d a m o s de que a h o r a y a t e n d r á n e n 

la S u b s e c r e t a r i a y e n l a I n s p e c c i ó n g e n e r a l 

c o r r e s p o n d i e n t e s o b r a d a s p r u e b a s de l e f e c t o 

f u n e s t o q u e c a u s a r o n e s o s p a r c i a l e s e i m p r e ­

m e d i t a d o s r e g l a m e n t o s (y s u p r i m i m o s a d j e t i ­

v o s , q u e v e n d r í a n c o m o p e d r a d a e n o jo de 

bot icar io , p a r a que n o s e n o s t a c h e de a g r e ­

s i v o s ) . Y , s i e l l a s l o s p a t r o c i n a b a n c r e y e n d o 

q u e p o d r í a n c o n v e n i r a l o s m a r i n o s mercantes 

a l o s que s o n t r a t a d o s c o m o e t e r n o s pari»^' 

a h o r a y a no c a b e duda a l g u n a y s e ¡mpo"* 

u n a i n m e d i a t a rect i f i cac ión t e r m i n a n t e y to­

tal , rad ica l y dec i s iva . 

¡ A h ! , y e n lo s u c e s i v o s e a n m á s c a u t a s y 

no p e r m i t a n que la parc ia l idad s-? er i ja e» 

arb i tr io y e l e g o í s m o d e g r u p o s e i m p o n g a y 

que, c o m o c o n s e c u e n c i a , el r id ículo r e s t e pres­

t i g i o y au tor idad a e s o s C e n t r o s y a rus ti­

t u l a r e s . 

N a d i e v e í a l a n e c e s i d a d de e s a s reformaSi 

que s o n u n v e r d a d e r o d e s b a r a j u s t e o a l g o peor-

N i n g u n a de l a s t r e s F e d e r a c i o n e s q u e contro­

lan a l p e r s o n a l e m b a r c a d o , n i l a s a s o c i a c i o n e s 

no f e d e r a d a s , ni g r u p o a l g u n o de profes iona­

l e s h a b í a ped ido n a d a de e s o . E n c a m b i o , 1" 

q u e s e pidió, y c o n i n s i s t e n c i a , p o r n u e s t r a 

F e d e r a c i ó n , f u é l a e x i g e n c i a del B a c h i l l e r par» 

el i n g r e s o e n l a s E s c u e l a s , l a r e d u c c i ó n radi­

ca l del n ú m e r o de é s t a s y l a c o r r e c c i ó n de al­

g u n o s a b s u r d o s d e l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e (como 

lo de P a s a j e s - B a y o n a , g r a n c a b o t a j e , y , en 

c a m b i o , P a s a j e s - B a r c e l o n a , c a b o t a j e ) , e t c . 

¡ Y d i c e n quo q u e r í a n dignif icar l a c l a s e ! 

[Sí, sí, b o n i t a m a n e r a de d igni f icar presc in ­

d iendo del Bach i l l er , que h o y s e e x i g e e n t o ­

d a s l a s c a r r e r a s , y p e r m i t i e n d o q u e s i n e s t u ­

dios , s i n p a s a r por l a s E s c u e l a s ( ¿ p a r a qué 

los p r o f e s o r e s e n t o n c e s ? ) s e p u d i e r a l l e g a r a 

o b t e n e r l o s t í t u l o s , h a c i e n d o a u n m i l l o n a r i o 

a p t o p a r a m a n d a r u n buque c u a l q u i e r a (en 

los r e g l a m e n t o s no s e e s t a b l e c e l í m i t e a l g u n o 

y h a y y a t e s d e m á s d e 5 .000 t o n e l a d a s ) , só lo 

por t e n e r d inero , y c las i f i cando al p e r s o n a l 

c o m o a c o c h e s del ferrocarr i l ! . . . 

M u c h o s , s i n o todos , de l o s e r r o r e s de e s o s 

r e g l a m e n t o s , ajearte d e q u e " p a s i ó n q u i t a ra ­

z ó n " y de que el e g o í s m o o fusca , e s t á n e n que 

lo que s e p r o y e c t a b a n o s e h a c í a c o n m i r a s 

a l o s n a v e g a n t e s , a l o s q u e e s t á n e m b a r c a d o s 

o q u i e r e n e m b a r c a r , c o n m i r a s a l o s "verda­

d e r o s m a r i n o s " , s ino , y p r e c i s a m e n t e , p e n s a n ­

do e n l o s q u e n o q u i e r e n n a v e g a r y s u e ñ a n 
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con e n c h u f e s , d i e t a s , etc . , e tc . A q u e l l o n o s p a ­

recía h e c h o p e n s a n d o , c l a r o e s t á , p r i m e r o , e n 

los p r o f e s o r e s de E s c u e l a s (y n i n g u n o de l o s 

p r o y e c t i s t a s e r a m e r c a n t e "de v a r a s " ) , y des ­

p u é s e n l o s p u e s t o s d e l a S u b s e c r e t a r í a , m a n ­

z a n a d e m u c h a s d i s c o r d i a s . N o ; l o s m a r i n o s 

son p a r a n a v e g a r y e l q u e n o q u i e r a n a v e g a r 

i'-o e s y a , e n rea l idad , m a r i n o . H a y q u e p l a ­

near lo todo , a b s o l u t a m e n t e todo , p e n s a n d o e n 

los e m b a r c a d o s y n o e n l o s q u e a s p i r a n a n o 

ser lo p a r a a d o r a r a S a n t a N ó m i n a Bendi ta . . . , 

aunque l o s v e r d a d e r o s b e n d i t o s s o n l o s q u e 

n a v e g a n y s u d a n p a r a q u e o t r o s t o m e n e l 

f re sco y. . . chupen del frasco a p l e n a s u c c i ó n . 

L o s e m b a r c a d o s y l o s q u e d e s e a n e m b a r -

f^ar, e n p u r i d a d d e v e r d a d , l o s Ú N I C O S m a ­

rinos c iv i l e s , lo q u e q u i e r e n , s e ñ o r e s p r o y e c ­

t i s t a s p a s a d o s , p r e s e n t e s y f u t u r o s , e s que la 

inercancía no abunde p a r a q u e n o s e c o t i c e a 

la b a j a ; p a r a q u e n o s e chotee, como d i c e n e n 

A-mérica. E s dec ir , q u e s e e l e v e e l n i v e l cu l -

*-ural de l o s p r o f e s i o n a l e s c o m o m e d i o de d i g ­

nif icarlos y q u e a s í s e a c a b e l a m a l d i t a p l a n t a 

del e s q u í r o l a j e ; q u e s e e v i t e el q u e l o s n a v i e ­

ros p u e d a n e x p l o t a r l o s ; q u e s e l e s r e s t e a r ­

m a s p a r a ta l fin. 

Y , c o n c r e t a n d o m á s , q u e s e e x i j a e l B a c h i -

p a r a i n g r e s a r e n l a E s c u e l a , p u e s debe 

ser U N A , Ú N I C A Y E N U N B A R C O , y a q u e 

e l la b a s t a y s o b r a p a r a d o t a r d e p e r s o n a l a 

n u e s t r a m o r i b u n d a flota. L a E s c u e l a flotante 

y navegante c a p a c i t a r í a m á s a l p e r s o n a l y 

a h o r r a r l a m u c h o s m i l e s d e p e s e t a s a l c o n t r i ­

buyente . . . , ¡a l q u e l e e s p e r a b u e n a s i e s o p r o -

J e c t a d o por l o s p r o f e s o r e s l l e g a a s e r l e y ! E l 

b u q u e - e s c u e l a e v i t a r í a l a s r i v a l i d a d e s e n t r e l o s 

puer tos , r i v a l i d a d e s q u e a c a b a r á n p o r h a c e r 

9 u e s e a u m e n t e e l n ú m e r o d e E s c u e l a s e n 

p r o p o r c i ó n a l d e p o l í t i c o s i n f l u y e n t e s q u e de 

los d i s t i n t o s p u e r t o s s a l g a n . 

L a E s c u e l a ú n i c a y e n u n b a r c o l i m i t a r í a 

a u t o m á t i c a m e n t e e l n ú m e r o d e i n g r e s a d o s y 

b a r i a d e s a p a r e c e r e l p e l i g r o d e c r e a c i ó n d e 

h u e v o s c e n t r o s d e e s t a c l a s e . 

üer 

L a E s c u e l a ú n i c a y e n u n b a r c o s e r í a el 

ideal , lo m á s m a r i t i m o , y , por ende , lo m á s 

e c o n ó m i c o . ¿ Q u é s e p u e d e o p o n e r a e l l o ? ¿ L a s 

c o n v e n i e n c i a s de u n o s p u e r t o s ? ¡ P r i m e r o e s t á 

e l b i e n g e n e r a l de l a n a c i ó n t o d a ! ¿ E l i n t e r é s 

de u n o s p r o f e s o r e s ? ¡ A n t e s h a de p e n s a r s e e n 

el i n t e r é s g e n e r a l y e n e l d e l o s m i l e s de m a ­

r i n o s m e r c a n t e s de v e r d a d ! 

L a E s c u e l a Ú N I C A e n u n b a r c o , e x i g i e n d o 

e l B a c h i l l e r p a r a e l i n g r e s o y c o n b e c a s p a r a 

que p u e d a n e s t u d i a r h a s t a l o s h i j o s d e l o s m á s 

m o d e s t o s m a r i n e r o s y p e s c a d o r e s que t e n g a n 

af ic ión y t a l e n t o y c o r r e g i r l o s a b s u r d o s que 

h a y e n los r e g l a m e n t o s v i g e n t e s , y. . . n o s e p r e ­

c i s a m á s . . . para los que navegan. 

Y p a r a d ign i f i car l a c i a s e h a y que a c a b a r 

c o n e s o d e q u e s e p u e d a n h a c e r v i a j e s p a r a 

e x a m i n a r s e de c a p i t á n s i n s e r oficial rea l y 

e f e c t i v o , d e s e m p e ñ e m d o p l a z a s d e c a m a r e r o , 

m a r i n e r o , m o z o , e t c . , pero . . . e n r o l a d o de O F I ­

C I A L . E s o f a v o r e c e a l o s a r m a d o r e s , q u e e n ­

c u e n t r a n a s i p e r s o n a l b a r a t i t o y s u m i s o , y 

c o n s t i t u y e i m v e r d a d e r o e s q u í r o l a j e p a r a l o s 

s u b a l t e r n o s . S i n e s o , l o s b a r c o s trarnps que 

v a n a l o s E s t a d o s U n i d o s t e n d r í a n q u e p a g a r 

m á s a l o s t i m o n e l e s , m o z o s y c a m a r e r o s p a r a 

e v i t a r que d e s e r t a r a n al l í á l e n c o n t r a r s u e l d o s 

m u c h o m á s e l e v a d o s q u e l o s n u e s t r o s . 

E l p i l o t o q u e v a d e c a m a r e r o , m o z o o m a ­

r inero , m a n d a d o p o r m a y o r d o m o s , c o n t r a ­

m a e s t r e s , e tc . , p i erde a u t o r i d a d p a r a m a n d a r 

é l c u a n d o s e a . O F I C I A L D E V E R D A D . C o n 

e s o h a y q u e a c a b a r . E s o e s f a l t a r a b i e r t a ­

m e n t e a l e s p í r i t u de l a l e y , a u n q u e h a y a u n 

s u b t e r f u g i o p a r a b o r d e a r l a l e t r a d e e l l a . N o 

d e b e n s e r v i r l o s v i a j e s a m á s o f i c ia le s q u e a 

q u i e n e s l o s e a n real y efectivamente, y , p o r lo 

t a n t o , só lo a l o s q u e e x i j a e n c a d a b u q u e e l 

c u a d r o i n d i c a d o r . Q u e n o s e r e p i t a e l c a s o , 

t a n g e n e r a l i z a d o , d e q u e h a y a q u i e n e s l l e g u e n 

a c a p i t a n e s s i n h a b e r m o n t a d o n i u n a s o l a 

guard ia . . . , ¡ a c a s o s i n h a b e r s u b i d o a l p u e n t e 

m á s que. . . p a r a s e r v i r c a f é c o m o c a m a r e r o s , 

o a b a l d e a r o a a f e r r a r el t o l d o c o m o m o z o s ! 
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Y, e n c a m b i o , n o s e p u e d a n e x a m i n a r de cap i ­

t a n e s q u i e n e s l l e v e n m u c h o s a ñ o s de of ic iales 

r e a l e s y e f e c t i v o s , inc luso pr imeros , porque n o 

h i c i e r o n c i e r t a s t r a v e s í a s (por e j e m p l o . P a s a ­

j e s a B a y o n a , o B a r c e l o n a a C e t t e ) , a u n q u e 

s e a de c a m a r e r o s , m a r m i t o n e s , m o z o s , o, e n 

el m e j o r de los c a s o s , de mar ineros . . . , que , 

s iquiera , y a s u b e n al p u e n t e a g o b e r n a r . 

S u p r i m i e n d o todo e s t o (que, a d e m á s , que­

d a r í a s u p r i m i d o c o n l a s o l a c r e a c i ó n del b u ­

q u e - e s c u e l a ) s e d igni f icar ía la c l a s e b a s t a n t e 

taáa que c o n la c r e a c i ó n de los c a p i t a n e s fe­

rrov iar ios , c o n d i s t in t ivo e spec ia l e n el uni­

f o r m e y d e m á s z a r a n d a j a s p r o y e c t a d a s . 

¡ D i g n i f í q u e s e D E V E R D A D la c l a s e e n to­

d o ! ¡Y, p a r a ello, n a d a c o m o h m i t a r la mer ­

c a n c í a ! ¡Y, p a r a esto . . . , S O L O U N A E S C U E ­

L A Y E L L A E N U N B A R C O Y E X I G I É N ­

D O S E E L B A C H I L L E R P A R A I N G R E S A R 

E N E L L A ! 

U N O R 0 . 1 0 

UN DECRETO QUE NO DEBIERAN OLVI­

DAR LOS DESMEMORIADOS 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e a n t e s que a u m e n t o 

de sue ldo , y a n t e s que nada , el o b j e t i v o bás i ­

co a que debe a s p i r a r todo t rabajador e m ­

p l e a d o e s el de l o g r a r la e s tab i l idad de s u 

c a r g o , rodeándo lo de p l e n a s g a r a n t í a s c o n t r a 

l a arb i trar iedad p a t r o n a l ; e s decir, a s e g u r a r ­

s e de que n o p u e d e s e r arro jado a l a ca l l e s i n 

c a u s a jus t i f i cada c o m o u n fardo m o l e s t o . D e s ­

p u é s p u e d e ven ir lo d e m á s . 

A l c a n z a r e s t o n a c e t r e s a ñ o s y pico, c u a n ­

do s e t e n í a de la f u n c i ó n t r a b a j o u n c o n c e p t o 

m e d i o e v a l e r a a l g o as i c o m o pre tender e s c a l a r 

de rodi l las la c u m b r e del H i m a l a y a . ¿ Q u i é n 

e r a el g u a p o , e n t o n c e s , c a p a z de ta l p r o e z a ? 

B u e n o , p u e s e s e m i l a g r o , que de tal podía 

d e n o m i n a r s e a n t e s de la R e p ú b l i c a , e s h o y 

u n a r e a ü d a d pa lpab le , c a í d a c o m o l l u v i a de 

b e n d i c i ó n sobre m u c h o s t r a b a j a d o r e s , inc lu ­

y e n d o l o s rad io te l egra f i s ta s , g r a c i a s a la en­

diablada y poco evangélica p l u m a de L a r g o 

Caba l l ero , firmante del c é l e b r e D e c r e t o d e 23 

de o c t u b r e de 1932 , que t a n t í s i m o s benef ic ios 

h a produc ido a l a c l a s e t rabajadora , y c u y o 

i n t e n t o de d e r o g a c i ó n por u n Gobierno p a t r o ­

nal , h a c e irnos m e s e s , l e v a n t ó t a n c l a m o r o s a 

y jus t i f i cada p r o t e s t a . 

N o s o t r o s n o s p e r m i t i m o s s a c a r l o aquí a c o ­

lac ión , n o y a p a r a i l u s t r a r a aque l lo s c o m p a ­

ñ e r o s que ¡ a ú n ! lo i gnoran , a u n q u e p a r e z c a 

m e n t i r a ; s ino p a r a in ten tar r e f r e s c a r la m e ­

m o r i a de o tros y ver , m á s q u e n a d a , si lo ­

g r a m o s t o c a r a l g u n a fibra s e n s i b l e de u n o s 

c u a n t o s — a f o r t u n a d a m e n t e p o c o s — p a r a que, 

a l m e n o s , s e p a n en s u s p a l a b r a s a qué d e b e r e s 

o b h g a la g r a t i t u d . 

E n t o d a c a u s a por despido injust i f icado, la 

l ey de J u r a d o s m i x t o s c o n c e d í a a l p a t r o n o el 

d e r e c h o de o p c i ó n p a r a r e a d m i t i r o n o al obre­

ro despedido , a b o n á n d o l e e n el s e g u n d o c a s o 

la i n d e m n i z a c i ó n s e ñ a l a d a e n e l fa l lo . 

A c u a l q u i e r a s e le a l c a n z a l a v e n t a j a m a ­

nif ies ta del p a t r o n o por s u m a y o r c a p a c i d a d 

e c o n ó m i c a que le p e r m i t í a d e s p r e n d e r s e por 

u n p u ñ a d o de p e s e t a s ( s i empre al a l c a n c e de 

su bols i l lo ) de t o d o aquél que n o le f u e r a 

g r a t o . 

N o s o t r o s c o n o c e m o s u ñ c a s o ocurr ido en 

M á l a g a . L o s p a t r o n o s de u n r a m o , m u y nu­

m e r o s o s por c ier to , h a r t o s de l a s a c t i v i d a d e s 

de los" v o c a l e s o b r e r o s de l J u r a d o m i x t o loca l , 

c o g i e r o n a é s t o s u n b u e n día , y l e s d i j e r o n : 

" ¿ C u á n t o h a y que p a g a r l e s a u s t e d e s por lar-
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¡ L U Z , M A S L U Z ! 
E l ed i tor ia l d e M A R I N A C I V I L d e j u l i o e s 

Portador d e u n a i d e a m a g n í f i c a , q u e h e m o s 

de r e c o g e r l a y d a r l e c u e r p o , n o y a c o n s a t i s -

'^acción, s i n o h a s t a c o n a l b o r o z o . E s , s e n c i ­

l l amente , l a a p U c a c i ó n r á p i d a y e f icaz d e l o 

r e z u m a d e l s e x t o d e p r a c t i c a j e s , a r e p a r ­

t ir e n t r e m a r i n o s a n c i a n o s n e c e s i t a d o s , y e m ­

pezando por l o s m a y o r e s , a l m a r g e n del M o n ­

t e p í o y s u p U e n d o s u s de f i c i enc ias , o b l i g a d a s 

o n o . 

E s t o d a u n a r e v e l a c i ó n , y c o m o ta l , d i g n a 

d e q u e la p r e s t e m o s e l c a l o r de n u e s t r o m a ­

y o r e n t u s i a s m o . ¡ Q u i é n s a b e h a s t a d ó n d e s e 

p u e d e l l e g a r p o r e s t e c a m i n o ! 

Q u i e r e d e c i r s e , q u e h a y q u e e c h a r m a n o s 

a l a o b r a y d a r l e c u e r p o a l a i d e a a n t e a d e 

a l á m b r i c a s , f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s , a b a s t e c i ­

m i e n t o s d e a g u a , g a s y e l e c t r i c i d a d y t o d o s l o s 

c o n c e d i d o s p o r e l E s t a d o , P r o v i n c i a y M u n i c i ­

p io o C o r p o r a c i o n e s a n á l o g a s y p o r l a s q u e 

p o r e s t a s I n s t i t u c i o n e s e s t é n s u b v e n c i o n a d a s , 

b) L a s q u e a l a f e c h a d e l a p r o m u l g a c i ó n d e 

ebte d e c r e t o t e n g a n es tablec ida , p o r B a s e s 

o R e g l a m e n t o s d e t r a b a j o l a c o n d i c i ó n d e q u e 

p a r a e l d e s p i d o d e s u s a g e n t e s p o r f a l t a s a é s ­

t o s i m p u t a b l e s s e r á r e q u i s i t o l a f o r m a c i ó n p r e ­

v i a d e e .xpediente e n q u e s e a c r e d i t e n t a l e s 

f a l t a s , c ) L a s e m p r e s a s b a n c a r i a s . " 

Y e s t e g l o r i o s o D e c r e t o — q u e n o s o t r o s n o 

v a c i l a m o s e n c o l o c a r a la c i m a de t o d a s l a s 

v i c t o r i a s o b r e r a s , m e r e c i e n d o s u a u t o r (apar­

te i d e o l o g í a s ) l o s m á s c á l i d o s h o m e n a j e s — h a 

s ido ca l i f i cado de f u n e s t o p a r a l a e c o n o m í a 

n a c i o n a l ( ¡ l a c a c a r e a d a e c o n o m í a n a c i o n a l ! ) , 

y h a m e r e c i d o l a r e p u l s a d e c i e r t a p r e n s a y 

d e t e r m i n a d o s e l e m e n t o s p o l í t i c o s que t r a t a n 

de d e r r u m b a r l o , y e n c u y a s f u e n t e s — p e n a d a 

c o n f e s a r l o — b u s c a n s u - i n s p i r a c i ó n a l g u n o s c o ­

l o g a s ( p o c o s por f o r t u n a ) c o n u n a t o t a l a u ­

s e n c i a d e l a rea l idad , c o n u n e x c e s o d e m i o p í a 

q u e p o r m á s q u e n o s c a l e n t e m o s la c a b e z a n o 

a c e r t a m o s a c o m p r e n d e r . 

A h o r a q u e e l l e c t o r c o m p a ñ e r o h a g a l o s c o ­

m e n t a r i o s q u e el c a s o le s u g i e r a . 

D E M O F I L O V A L I J E 

&arlos a l a c a l l e ? " H i c i e r o n u n a r e c o l e c t a , y 

Por u n p a r de d u r o s que t o c a r í a n por c a d a 

Patrono s e d i eron e l g u s t a z o de q u i t a r l e s e i 

Pan a u n o s n o m b r e s c u y o ú n i c o de l i to f u é el 

de de fender l o s i n t e r e s e s de s u s c o m p a ñ e r o s . 

E s t e y o t r o s a t r o p e l l o s i n i c u o s n o c a b e n h o y 

entre n o s o t r o s l o s r a d i o t e l e g r a f i s t a s . 

E n l a p a r t e a c l a r a t o r i a del D e c r e t o d e r e ­

ferenc ia s e d ice q u e e s e d e r e c h o de o p c i ó n e s 

Justificable e n p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s , d o n d e l o s 

e a c o n o s y e n e m i s t a d e s p e r s o n a l e s , p o s i b l e s d e 

surgir , p u e d e n h a c e r dif íc i l u n a c o n v i v e n c i a 

' l ecesar ia ; p e r o n o s u c e d e a s i e n l a s g r a n d e s 

e m p r e s a s , d o n d e f a l t a e s e c o n t a c t o d iar io e n -

'•'•e p a t r o n o s y o b r e r o s , e s p e c i a l m e n t e e n l a s 

de s e r v i c i o s p ú b l i c o s , e n q u e a l p e r s o n a l l e 

e s t á m á s r e s t r i n g i d o e l d e r e c h o de h u e l g a . 

E n r e s u m e n , l a p a r t e d i s p o s i t i v a , d i ce a s í : 

" A r t í c u l o 1. . . . N o t e n d r á n e l d e r e c h o d e o p ­

ción a q u e s e r e f i e r e e l a r t í c u l o 5 1 d e l a l e y 

de 27 d e n o v i e m b r e do 1 9 3 1 s o b r e J u r a d o s m i x -

y e n c a s o de d e c l a r a r s e i n j u s t o p o r s e u t e n -

f i r m e d e e s t o s o r g a n i s m o s e l d e s p i d o d e 

6>üpleados y o b r e r o s f i jos , v e n d í a n o b l i g a d a s 

* la, r e a d m i s i ó n d e l o s d e s p e d i d o s y a p a g a r 

* é s t o s l o s s u e l d o s o s a l a r i o s q u e l e s c o r r e s ­

pondan d e s d e e l d í a d e l a s e p a r a c i ó n injusfci 

•>asta e l d e l a r e a d m i s i ó n , l a s E m p r e s a s s i ­

l e n t e s - , a ) L a s d e s e r v i c i o s p ú b l i c o s , t a l e s 

c o m o l a s d e c o m u n i c a c i o n e s , t e l e f ó n i c a s e i n -
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a p a r t e a l p e s c a d o r p a r a a c o m e t e r e s a obra 

p o r s e p a r a d o , d a d a s u a m p u l o s i d a d y diver­

s i d a d de m a t i c e s , que a m e n a z a b a c o n ahogar­

lo t o d o a n t e s de n a c e r . P o r otro lado, el ma­

r inero e s t á a c u b i e r t o del re t iro obrero, mien­

t r a s el oficial v i v e c o m p l e t a m e n t e d e s a m a p a -

r a d o d e e s a pro tecc ión . 

E n t i e n d o , p u e s , q u e d e b e n perf i larse bien 

c l a r o s l o s l í m i t e s d e e s t e p r o y e c t o , y reducir­

l e a l a s o l a p r o t e c c i ó n de l que lo h a y a me­

n e s t e r dentro del á r e a p a r a l a que s e h a y a 

d e s t i n a d o e s a r e c a u d a c i ó n . N u e s t r o Monte ­

p i o a n d a m u y e s c a s o d e i n g r e s o s , y no s e le 

p u e d e n r e s t a r e l e m e n t o s de n u t r i c i ó n c o n des­

t i n o a o t r a s r a m a s d e l a a c t i v i d a d nac ional , 

p u e s t o q u e i r ía e n per ju ic io s u y o . P u e d e y 

debe a c o g e r e s t e p r o y e c t o s u j e t o a d iscus ión 

a todo e l que , p e r t e n e c i e n d o a l r a m o objeto 

del M o n t e p í o , no e s t é p r e s e n t e e n él, por an­

c iano , o l o e s t é e n f o r m a d e f e c t u o s a y n e c e ­

s i t e d e p r o t e c c i ó n c o m p l e m e n t a r i a p a r a po­

der subs i s t i r . ¿ C o n f o r m e s ? 

Y o n o n i e g o que s e p u e d a ir t a n l e jos c o m o 

s e quiera , a n d a n d o el t i e m p o , ni m e a s u s t a n 

l a s j o r n a d a s de c a m i n a n t e a n d a r i e g o . P e r o 

c r e o que n o e s m u c h o pedir que s e p a m o s a d o n ­

d e v a m o s , y q u e v a y a m o s e n c a d a j o r n a d a so ­

l a m e n t e a d o n d e p o d a m o s l l egar . V e n g a n pro­

y e c t o s , pero c ú b r a n s e por e t a p a s ; y v a y a m o s 

p r i m e r o a n u e s t r a s p o s e s i o n e s , que n o s son 

m á s i n t e r e s a n t e s ; que d e s p u é s , y a v e r e m o s -

A v e r : ¿ Q u é l í m i t e s p r e c i s o s s e l e d a r á n a 

e s t e p r i m e r p r o y e c t o ? E s t o h a y q u e a c l a r a r l o 

b ien a n t e s d e l a n z a r n o s a l a v e n t u r a . 

M O D E S T O L A R R A M E N D I • 

a n q u i l o s a r s e d e v i e j a ; e m p u j a r l a en tre t o d o s 

c o n a h i n c o h a c i a s u rea l i zac ión i n m e d i a t a . 

N o l e s o l t e m o s y a d e l a m a n o a s u b e n e m é r i ­

t o a u t o r , qu ienquiera que s ea , h a s t a p o n e r 

e s o e n m a r c h a , que b i en lo m e r e c e , h a s t a p o r 

e g o í s m o s i s e qu iere . 

Y o , por lo pronto , a c u s o m i p r e s e n c i a e n e l 

pa l enque , y m e mani f i e s to de l s i g u i e n t e m o d o : 

S e a g r a d e c e y s e a c e p t a l a i d e a , a b i e r t a ­

m e n t e p laus ib le , c o n e n t u s i a s m o loco . E x a m i ­

nándo la , c r e o v e r e n e l la u n a p e q u e ñ a nube , 

y d e s e r c ier ta , h e m o s d e m i r a r s i l a p o d e m o s 

dis ipar . A d v i e r t o que n o d e b e m o s a m i l a n a r ­

n o s por n u b e m á s o m e n o s , que h a b r e m o s de 

c o n s e g u i r d i s o l v e r l a s t o d a s a f u e r z a d e v o ­

l u n t a d , o p o c o h e m o s de poder . S e t r a t a so la ­

m e n t e de a c l a r a r p u n t o s , d e perfilar i d e a s , e n 

e v i t a c i ó n de i m p r e v i s t o s que n o s p u e d a n pro­

duc i r l u e g o des i lus ión . 

E l ed i tor ia l n o lo dice , pero e n a l g ú n s i t io 

h e o ido y o que h a b r í a m o s de h a c e r e s o m i s m o , 

p e r o a b a r c a n d o t a m b i é n a l p e s c a d o r . Y aqu i 

de m i s t e m o r e s . Si el . socorro h a de a b a r c a r 

t a m b i é n a l pescador , h a b r e m o s de a l u m b r a r 

p r e v i a m e n t e o t r a f u e n t e de i n g r e s o s s a n e a d i -

ta p r o v e n i e n t e de p e s c a . D e e x t e n d e r s e e l s o ­

corro h a s t a e s e s e c t o r t a n a m p u l o s o , h a b r í a 

d e s e r m e d i a n t e a p o r t a c i ó n proporc iona l e x ­

t ra ída de s u propio c a m p o . 

Si h a y m o d o p r á c t i c o de ir a el lo , m a n o s a 

l a o b r a ; c o n el m a r i n e r o ; c o n el p e s c a d o r : 

¡ A r r i b a t o d o s ! T o d o e s c u e s t i ó n de p e s e t a s . 

\ m e p r e g u n t o y o : ¿ D ó n d e e s t á n ? That is 

the Question. 

H a d e t e n e r s e e n c u e n t a q u e a l e s t r u c t u r a r ­

s e el M o n t e p í o M a r í t i m o N a c i o n a l , s e de jó 
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En d e f e n s a d e l a s M u t u a l i d a d e s 

los 
E s e l t e m a d e q u e v o y a t ra tar , c o m o t o d o s 

l i e a los m a r i n o s m e r c a n t e s n o s a f e c t a n , 

"Cuestión d e f o n d o m á s q u e d e f o r m a . E n e l 

caso p r e s e n t e t i e n e m e n o s a ú n , y a q u e e n 

quien lo e s c r i b e n o l a h a y ; y, francamente, 
donde n o l a h a y m a l p o d r á sa l ir . 

Pero , e n f in , c o n v e n c i d o s , y y o e l p r i m e r o , 

que e s a s i , p o n d r é d e m a n i f i e s t o m i h u m i l d e , 

pero s incera , op in ión , a l s e r v i c i o de l a s M u ­

tua l idades p a r a e l s o c o r r o de l o s q u e e s t é n en 

Paro f o r z o s o , e n g e n e r a l , y e n p a r t i c u l a r p o r 

de A s o c i a c i ó n N á u t i c a , de Gijón, a l a q u e 

'^engo el g u s t o de p e r t e n e c e r . 

M e c r e o r e l a t i v a m e n t e l i b r e d e l a s s u s c e p t i ­

b i l idades q u e p u d i e r a d e s p e r t a r e n o t r o s a l 

hab lar e n d e f e n s a d e l a s M u t u a l i d a d e s p o r e l 

hecho de q u e l l e v o d e s d e e l a ñ o 1 9 2 2 e m b a r ­

cado e n u n a C o m p a ñ í a , d e l a q u e n o sa l í m á s 

que p a r a h a c e r m i s p r á c t i c a s de a l t u r a p a r a 

° ' e x a m e n de c a p i t á n y p a r a d i s f r u t a r de l o s 

m e s e s de p e r m i s o a n u a l c o r r e s p o n d i e n t e s . 

T e n g o lo q u e s e d i c e u n a p l a z a d e o f ic ia l 

^ íec t iva (en u n a C o m p a ñ í a q u e d u r a n t e e l 

t i e m p o q u e Uevo e n eUa h a v i s t o a u m e n t a r s u 

^'ota e n d o s b u q u e s n u e v o s r e l a t i v a m e n t e a 

'Cambio d e u n o q u e h a v e n d i d o p a r a d e s g u a c e ) , 

y a u n q u e b i e n p o c o e s e n l o s t i e m p o s q u e c o -

' 'remos, p u d i e r a s e r l o s u f i c i e n t e p a r a i n c l i n a r ­

a i s a a d o p t a r l a c ó m o d a p o s t u r a d e v i v i r , e n 

le que a l a M u t u a l i d a d s e r e f i e r e , i n d e p e n d i e n -

de t o d o s l o s d e m á s c o m p a ñ e r o s . 

N o só lo n o f u é as í , s i n o q u e d e s d e e l p r i m e r 

' í io inento m e c r e í m á s o b h g a d o m o r a l m e n t e a 

P e r t e n e c e r a e l l a y a c o n t r i b u i r p u n t u a l m e n t e 

"̂ Oh m i c u o t a , p r e c i s a m e n t e p o r e s a m a y o r 

Continuidad de e m b a r q u e ; c o n s i d e r a n d o i g u a l -

'^'eate o b h g a d o s a q u i e n e s n a v e g u e n e n o t r a s 

' -ompaf i ías c u y a s o l v e n c i a y s i t u a c i ó n e c o n ó -

• i ' c a s e a s e m e j a n t e a l a e n q u e y o e s t o y . 

^ o ae t r a t a c o n e l l o d e a s i g n a r a l o s d e s e m ­

b a r c a d o s u n a r e n t a a p e r p e t u i d a d , s i n o de e l e ­

v a r e l e s t a d o m o r a l , p o r d e m á s depr imido , y 

m a n t e n e r e n e l l o s la d i g n i d a d d e c l a s e que l e s 

c o r r e s p o n d e . S e t r a t a de p r e v e n i r n o s , p u e s t o 

q u e de d e s c e n d e r a ta l n i v e l n o e s t a m o s l ibres 

l o s q u e n a v e g a m o s , a p e s a r de l a v e n t a j o s a 

s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a que d e m u e s t r a n p o s e e r 

m u c h a s C o m p a ñ í a s n a v i e r a s . 

N a t u r a l m e n t e q u e e s t o n o v a por q u i e n e s 

d e s d e el pr inc ip io de l a M u t u a l i d a d f i g u r a n 

e n e l la , s i n o por q u i e n e s d u r a n t e s u s p r i m e r o s 

m e s e s s i n c u o t a e x t r a o r d i n a r i a , n i c o n c u o t a 

d e s p u é s , n o t u v i e r o n a b i e n i n s c r i b i r s e c o m o 

s o c i o s . 

P o r l o s que n i s i q u i e r a s e d i g n a r o n escr ib ir 

a A s o c i a c i ó n N á u t i c a e x p o n i e n d o s u s r a z o n a ­

m i e n t o s , y d e l o s q u e s e h u b i e r a n s a c a d o p r o ­

v e c h o s a s l e c c i o n e s . 

P a r a t o d o s e s t o s c o m p a ñ e r o s v a m i r u e g o , 

e n c a r e c i é n d o l e s s o l i c i t e n e l i n g r e s o , a t e n i é n ­

d o s e a l r e g l a m e n t o v i g e n t e , y a q u e n u e s t r o s 

e n t u s i a s m o s s e c o l m a r á n c u a n d o v e a m o s f i g u ­

r a r e n e l l a a t o d o s l o s s o c i o s d e A s o c i a c i ó n 

N á u t i c a . 

Q u i e n e s p e n s a m o s d e e s t a f o r m a y d e l a s 

M u t u a l i d a d e s t e n e m o s e s t e n o b l e c o n c e p t o , e s ­

t a m o s por l o m i s m o o b l i g a d o s a h a c e r l a p r o ­

p a g a n d a q u e c a d a u n o p u e d a e n d e f e n s a de 

t a n j u s t a c a u s a , y e s p e r a m o s q u e s i n t a r d a r 

t e n d r e m o s q u i e n n o s a y u d e y q u i e n l o h a r á 

c o n m á s i n t e r é s s i c a b e , y d e s d e l u e g o m á s 

c o n v e n c i d o s d e l o s b e n e f i c i o s q u é l a s M u t u a l i ­

d a d e s r e p o r t a n . 

E s p e r a m o s t a m b i é n q u e p a r a c u a n d o o c u r r a , 

l o s que e s t é n e m b a r c a d o s p r o c u r a r á n , e n j u s t a 

d e f e n s a d e s u s i n t e r e s e s , q u e l o s s o c i o s d e s e m ­

b a r c a d o s s e a n l o s p r i m e r o s e n e m b a r c a r , a d a p ­

t á n d o n o s a u n t u m o q u e s i e n p r i n c i p i o n o . 

s e r á l o r i g u r o s o q u e d e b i e r a , l l e g a r á a s e r l o 

s i n t a r d a r , y a q u e , p o r s e r n u e s t r o , d e n o s -
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o t r o s depende , r e c o n o c i e n d o u n a v e z m á s l a 

c o n v e n i e n c i a de h a c e r s e soc io . 

S o n m u c h o s los que c r e e n q u e c u a n d o l l e g u e 

el M o n t e p í o M a r í t i m o N a c i o n a l que n o l e s v a 

a h a c e r f a l t a la M u t u a l i d a d . O t r o s t a m b i é n 

a l e g a n el que la c u o t a s e r á e x c e s i v a . C o n v e n ­

g a m o s , s e ñ o r e s , que n a d a t i ene q u e v e r u n a 

c o s a c o n l a otra . Que s o n d o s f i n e s c o m p l e t a ­

m e n t e d i s t i n t o s l o s que s e p e r s i g u e n , y que s i 

b i e n e l r e g l a m e n t o de l a M u t u a l i d a d l l e g a r á a 

t e n e r c a b i d a e n e l de l M o n t e p í o , h o y por h o y 

n c p u e d e ser ; y c o n s t e l e s que p a s a r á m u c h o 

t i e m p o s i n que p u e d a ser lo . 

D i s p o n g á m o n o s p a r a todo , que n o n o s v a a 

s o b r a r n a d a . A u n d e s t a c a d o m i e m b r o de n u e s ­

t r a c la se , h a b l a n d o r e s p e c t o al M o n t e p í o , dec ía 

que f u n c i o n a r l a a l lá por el a ñ o 2000; l u e g o , 

c o n e s t a s i m p r e s i o n e s y a u n s i qu ieren m e j o ­

r á n d o l a s r e s t á n d o l e u n o s c u a n t o s a ñ o s a l a 

p r e c i t a d a c i fra , m e a t r e v o a a s e g u r a r l e s q u e 

n o s v a h a c e r m u c h a f a l t a l a M u t u a l i d a d . 

C o n t r i b u y a m o s , c o m o y a e n o t r a o c a s i ó n l e s 

decía , a s o s t e n e r el e s t a d o m o r a l del q u e n o 

p u e d e e m b a r c a r c o n n u e s t r o sacr i f i c io de dieg 

pesetas mensuales, que m a n t e n i é n d o l o a l n i v e l 

o u e a n u e s t r a c l a s e c o r r e s p o n d e , p o d r e m o s 

consegu ir , s i n o t o t a l m e n t e , s í e n p a r t e , cubr ir 

n u e s t r a s m u c h a s n e c e s i d a d e s , p u e s e s l o ú n i c o 

que e n n o s o t r o s l o s m a r i n o s m e r c a n t e s n o a n d a 

e.scaso. 

¡Quién s a b e s i c o n e s e e s t a d o m o r a l q u e p r o ­

p u g n o , y m a n t e n i d o p o r n o s o t r o s l o s e m b a r ­

c a d o s e n l o s que n o lo e s t á n , h a s t a e l M o n t e p í o 

v e n d r í a a n t e s de l o q u e m e t e m o v a a t a r d a r 

en l l e g a r ! 

Que l a c u o t a d e d i e z p e s e t a s e s e x c e s i v a , e s 

c i er to . Y o s é por mi el sacr i f i c io que p a r a lo^ 

e m b a r c a d o s s u p o n e d e s p r e n d e r s e de tal can­

t i d a d c o n el e x i g u o sue ldo que g a n a m o s . Ma­

n e r a d e reducir l a c u o t a e s que c a d a u n o de 

l o s q u e s o m o s s o c i o s n o s c o n s t i t u y a m o s en pro­

p a g a n d i s t a s d e l a M u t u a l i d a d y s u s venta jas . 

E O c e s a n d o h a s t a c o n s e g u i r s e h a g a n socios 

t o d o s l o s p e r t e n e c i e n t e s a A s o c i a c i ó n Náut ica-

Y, c u a n d o as í s ea , s e podrá reduc ir l a cuota 

a l a m i t a d , de jando e n t o n c e s de s e r lo g r a v o s a 

q u e h o y r e s u l t a a u n p a r a l o s m i s m o s q u e na* 

v e g a m o s . 

Y o n o d e s e o m á s que v e r e n c a d a u n o de 

n o s o t r o s l o s s o c i o s u n p o c o m á s de e n t u s i a s m o 

por l a M u t u a l i d a d , y y a v e r í a n l o s q u e n o lo 

f u e s e n t o d a v í a i r se inscr ib iendo p o c o a poco 

h a s t a que t o d o s p e r t e n e c i e s e n a e l la . 

H a s t a la f e c h a e n que e s c r i b o f i g u r a n y * 

c o m o s o c i o s 123 c o m p a ñ e r o s , y l a r e l a c i ó n no ­

m i n a l c o m p l e t a s e r e p a r t i r á e n el m e s de 

n o v i e m b r e p r ó x i m o . 

T r a t a n o t r a s A s o c i a c i o n e s de c r e a r la suya , 

y e s d e s u p o n e r p r o s p e r e l a idea , y a que, m i ­

r á n d o l a b a j o t o d o s s u s a s p e c t o s , c o n v i e n e a 

t o d o s l o s p r o f e s i o n a l e s de l m a r . E l d ía que 

c a d a A s o c i a c i ó n c o n s i g a t e n e r l a s u y a , y c o o 

e l l a p o d a m o s c o n s t i t u i r la F e d e r a c i ó n d e M u ­

t u a l i d a d e s , p a r a l o c u a l c o n t r i b u i r á n a s u sos ­

t e n i m i e n t o c o n c a n t i d a d e s p r o p o r c i o n a l e s al 

n ú m e r o de s o c i o s q u e c a d a u n a t e n g a , podre ­

m o s l l e g a r a donde h o y p e n s a r e n e l lo r e s u l t a 

p o c o m e n o s que p u r a f a n t a s í a . 

MARCEa:JNO R O D R Í G U E Z 

l i u a n c o , 2 de jun io d e 1934. 
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I N F O R M A C I Ó N D E 
L A F E D E R A C I Ó N 

W de r e f o r m a de la S u b s e c r e t a r í a . — E n 

contra de lo q u e s e h a d i c h o p o r a l g u n o s i n ­

t e r e s a d o s e n f o m e n t a r l a s d i v e r g e n c i a s e n t r e 

dos d e t e r m i n a d o s s e c t o r e s de l p e r s o n a l , la F e ­

derac ión n o h a t o m a d o p a r t e e n l a c o n f e c c i ó n 

de d icho p r o y e c t o . L o que h a h e c h o s u r e p r e ­

s e n t a n t e , e n u n i ó n del de la F e d e r a c i ó n de 

' ^ a n s p o r t e s M a r í t i m o s y del s e c r e t a r i o g e n e -

'•al de l a U n i ó n de R a d i o t e l e g r a f i s t a s , e s so l i -

e i tar a c l a r a c i o n e s , que l e s f u e r o n d a d a s a m ­

p l i a m e n t e , y p r o p o n e r m o d i f i c a c i o n e s e n lo re ­

f e r e n t e a t r a b a j o , n o s u p r i m i e n t o l a i n t e r v e n -

eidn de M a r i n a , s i n o l i m i t á n d o l a a la a p l i c a ­

c ión e x c l u s i v a de l a s l e y e s de t r a b a j o , c o n lo 

que s e c o n s i g u e u n a fiscaUzación m á s s o b r e l a s 

y a e x i s t e n t e s y s e e v i t a n s e a l e g u e n i n c o m p e ­

t e n c i a s p a r a l a s n u m e r o s a s c u e s t i o n e s q u e s o -

^re t r a b a j o a bordo s e p r e s e n t a n e n l a s D e ­

l e g a c i o n e s m a r í t i m a s . S e h i z o l a s a l v e d a d , e n 

'o r e f e r e n t e a P r e v i s i ó n , d e que q u e d a b a en 

•^igor lo d i s p u e s t o e n l a l e y d e A s o c i a c i o n e s . 

Se h i z o h i n c a p i é e n l o de f a r o s y b a l í z a m i e n -

y e n l a a d m i n i s t r a c i ó n y e x p l o t a c i ó n c o ­

m e r c i a l de l o s p u e r t o s ; s e s o l i c i t ó l a s u p r e ­

s ión de i n s p e c c i o n e s i n n e c e s a r i a s y s e m a n t u ­

do el c r i t e r i o firme d e s e r p r e c e p t i v o el in for­

m e del P l e n o de l C o n s e j o S u p e r i o r d e S e r v i c i o s 

^ r í t i m o s y e l de l a s s e c c i o n e s y c o m i s i o n e s 

e u t o d o s a q u e l l o s a s u n t o s d e i n t e r é s g e n e r a l , 

c o n s i g u i e n d o de l a S u b s e c r e t a r í a , e x c e p t o lo de 

'a s u p r e s i ó n de I n s p e c c i o n e s , l a i n c l u s i ó n de 

'as m o d i f i c a c i o n e s s o l i c i t a d a s e n e l c o n t r a p r o ­

y e c t o de r e f o r m a , y e s t o c o n m u c h a a n t e r i o ­

r idad a u n a s m u y c a c a r e a d a s g e s t i o n e s h e ­

c h a s p o r q u i e n y a t e n í a n o t i c i a de l a s n u e s ­

tras . 

E n lo q u e s e ref iere a l a i n t e r p r e t a c i ó n d a d a 

e n l a S u b s e c r e t a r í a a l R e g l a m e n t o d e M a q u i ­

n i s t a s s o b r e e l p e r s o n a l q u e d e b e n l l e v a r l o s 

b a r c o s de p o t e n c i a m e n o r de 100 H P que h a ­

g a n n a v e g a c i ó n d e g r a n c a b o t a j e , s e h a n h e ­

cho g e s t i o n e s q u e h a n d a d o e x c e l e n t e re su l ­

t a d o , y c o n t a m o s c o n l a s m a y o r e s g a r a n t í a s 

a c e r c a de l a f o r m a e n q u e s e h a de i n t e r p r e ­

t a r e l e x p r e s a d o R e g l a m e n t o . 

R e g l a m e n t o s d e t í t u l o s p r o f e s i o n a l e s y d e 

E s c u e l a s de N á u t i c a , — H a b i é n d o s e rec ib ido la 

m a y o r í a d e l o s e s t u d i o s q u e h a n e f e c t u a d o l a s 

A s o c i a c i o n e s a l o s a n t e p r o y e c t o s de R e g l a ­

m e n t o s q u e o p o r t u n a m e n t e l e s f u e r o n e n v i a ­

dos , s i e n d o l a s de n u e s t r a F e d e r a c i ó n l a s ú n i ­

c a s q u e l o s p o s e e n , s e h a n h e c h o g e s t i o n e s 

e n l a S u b s e c r e t a r í a p a r a q u e n o p r o s p e r e n de­

t e r m i n a d a s d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i d a s e n ellos 

que n o s s o n p e r j u d i c i a l e s , h a b i e n d o obten ido , 

a d e m á s d e l a p l a z a m i e n t o d e s u e s t u d i o y d i s ­

c u s i ó n , l a s e g u r i d a d de q u e s e r á n a t e n d i d a s 

n u e s t r a s p e t i c i o n e s . 

R e c u r s o s e n e l M i n i s t e r i o d e Trabajo.—^En 

u n i ó n del r e p r e s e n t a n t e d e l a F e d e r a c i ó n de 

T r a n s p o r t e s M a r í t i m o s , s e h a n h e c h o i n t e n s a s 

g e s t i o n e s e n e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o pai-a 

c o n s e g u i r e l r á p i d o e s t u d i o p o r e l C o n s e j o d e 

T r a b a j o d e l o s r e c u r s o s s o b r e r e g l a m e n t a c i ó n 

y c o n t r a t a c i ó n , h a b i e n d o l o g r a d o s a l v a r t o d o s 

l o s t r á m i t e s p r e v i o s , p e r o a p e s a r de l a s 

p r o m e s a s q u e n o s h i c i e r o n d e q u e s e e x a m i ­

n a r í a n e n e l p r ó x i m o m e s d e a g o s t o , c o n m o ­

t i v o d e l a s v a c a c i o n e s v e r a n i e g a s del p e r s o n a l , 

S 2 a p l a z a r á h a s t a s e p t i e m b r e , a n t e la i m p o s i -

",'lidad m a t e r i a l d e h a c e r l o a n t e s , s e g ú n n o s 

h a n e x p r e s a d o e l s u b s e c r e t a r i o y el d i r e c t o r 

g e n e r a l de T r a b a j o . 
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P l a z a s de p e r i t o s I n s p e c t o r e s . — S e h a so l ic i ­

t a d o s e a m p l í e n l a s p l a z a s r e c i e n t e m e n t e s a ­

c a d a s a opos ic ión , en u n a m á s que h a c e poco 

ha q u e d a d o vacante. 

V i s i t a d e c o m p a ñ e r o s . — H e m o s t e n i d o el g u s ­

to de sa ludar , d u r a n t e s u e s t a n c i a e n és ta , a 

u n a C o m i s i ó n d e l S i n d i c a t o d e Of ic ia les de T e ­

ner i fe , i n t e g r a d a por los s e ñ o r e s don J u a n S á n ­

chez , don J u a n de l o s M á r t i r e s , don N i c o l á s 

de la R o s a y d o n E l o y M o t a , l o s q u e h a n e f e c ­

tuado , e n u n i ó n de l s e c r e t a r i o federa l , i n t e ­

r e s a n t e s g e s t i o n e s que benef ic iarán c o n s i d e r a ­

b l e m e n t e a l o s c o m p a ñ e r o s de C a n a r i a s . 

L ibro i n t e r e s a n t e . — H e m o s rec ib ido u n e j e m ­

p l a r del l ibro ed i tado p o r la C o m i s i ó n de re­

a j u s t e de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , t i tu lado 

" D o c u m e n t o s s o b r e l a T r a s a t l á n t i c a y s u li­

quidación", y q u e p o n e a l a v e n t a al prec io de 

c u a t r o p e s e t a s . 

E l l ibro e s de g r a n i n t e r é s p a r a los a n t i ­

g u o s e m p l e a d o s de l a C o m p a ñ í a y p a r a t o d o s 

a q u e l l o s q u e q u i e r a n c o n o c e r l a v e r d a d en el 

d e s d i c h a d o a s u n t o d e l a l iqu idac ión de la C o m ­

p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , p u e s c o n t i e n e l o s e x t r a c ­

t o s de laa s e s i o n e s de C o r t e s que h a n t r a t a d o 

del a s i m t o , c o m e n t a r i o s de la P r e n s a , n o r m a s 

p a r a l a l iqu idac ión , d o c u m e n t o s c o r r e s p o n d i e n ­

t e s a l p l e i t o de l o s j u b i l a d o s y p e n s i o n i s t a s y 

i l de los d e s p e d i d o s de l a T r a s a t l á n t i c a . Su­

pone u n a n o t a b l e recop i lac ión y u n noble e s ­

fuerzo e n f a v o r de la verdad , por lo que fe ­

l i c i t a m o s a s u s a u t o r e s . 

R e s u l t a d o d e l o s e x á m e n e s p a r a c a p i t a n e s 

y p i l o t o s del s e g i m d o s e m e s t r e c e l e b r a d o s en 

B a r c e l o n a . — C a p i t a n e s : A p r o b a d o s de l o s dos 

g r u p o s : don F e l i p e S e n d ó n Louro , don Re ina l ­

do Mira C a n a l s , d o n Ado l fo V i l a S á n c h e z . 

A p r o b a d o s de l p r i m e r g r u p o s o l a m e n t e , n i n g u ­

no, y a p r o b a d o s del s e g u n d o g r u p o s o l a m e n t e , 

t r e s . 

P i l o t o s : S e p r e s e n t a n p a r a l o s dos g r u p o s 

doce a s p i r a n t e s , de e l los t r e s s u s p e n d i d o s a n ­

t e r i o r m e n t e . S e p r e s e n t a r o n p a r a el s e g u n d o 

g r u p o ( p l a n a n t i g u o ) c inco a s p i r a n t e s , s u s p e n ­

didos e n e s t e g r u p o s o l a m e n t e e n la c o n v o c a ­

toria a n t e r i o r . 

D e l o s doce p r i m e r o s , a p r u e b a n l o s dos g r u ­

p o s : don J u a n Vi la , don A n t o n i o R o m e o y don 

L u i s V i ñ a s . A p r u e b a el p r i m e r g r u p o so la ­

m e n t e , don Á n g e l A s t u d i l l o . A p r u e b a n el s e ­

g u n d o g r u p o s o l a m e n t e , don A r m a n d o G i a n n o -

ni, d o n R a m ó n C a u b e t y don L u i s A n t o n i o 

T o r r e s . 

D e l o s c i n c o q u e s e p r e s e n t a n p a r a e l s e ­

g u n d o g r u p o ( p l a n a n t i g u o ) , a p r u e b a n : don 

F e d e r i c o P a j a r ó n , d o n F r a n c i s c o Ol ive y don 

M a n u e l F r a n c é s . 

T o t a l de n u e v o s p i l o t o s : Se i s . 



INFORMACIÓN PARTICULAR DE 

LAS ASOCIACIONES FEDERADAS 

Información de la Asociación de Barcelona 
N e c r o l ó g i c a s . 

E l d ía 1." d e jun io f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d 

la- m a d r e de n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o y v i ­

c e p r e s i d e n t e d e e s t a A s o c i a c i ó n , d o n M a n u e l 

^ t o . S e n t i m o s v i v a m e n t e l a p é r d i d a que a c a ­

b a de s u f r i r n u e s t r o e s t i m a d o c o m p a ñ e r o y 

nos a s o c i a m o s en s u dolor , h a c i é n d o l e e x t e n ­

s ivo e l p é s a m e a t o d a s u f a m i l i a . 

» * * 

E n B a r c e l o n a el d ia 3 d e ju l io f a l l e c i ó don 

l'^élix W a n g ü e m e r t , t í o de n u e s t r o e s t i m a d o 

a m i g o y c o m p a ñ e r o E d u a r d o A z p e l i c u e t a ; 

n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e a n u e s t r o c o m p a ­

ñero A z p e l i c u e t a y a l a f a m i l i a de l finado. 

N a t a l i c i o . 

L a j o v e n s e ñ o r a M e r c e d e s So ler , e s p o s a d e 

n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o y c o m p a ñ e r o don 

E m i l i o B a y e r B r i l l a s h a d a d o a luz , c o n t o d a 

í e l i c idad , u n r o b u s t o n iño , h a b i é n d o l e p u e s t o 

el n o m b r e d e J o s é M a r í a J u l i o A n t o n i o , c o n ­

t i n u a n d o m a d r e e h i jo e n p e r f e c t o e s t a d o d e 

Salud. N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

B a j a s . 

J a i m e Z a r a g o z a Z a r a g o z a , M a t e o S e g u í 

D a r d e r , P a b l o R o c a R o c a , P e d r o J . F . P i l e l l a 

y P e d r o E s c r i g M a y o r , s e h a n d a d o de b a j a 

Como s o c i o s de e s t a e n t i d a d c o m o c o n s e c u e n ­

c ia de l a e x p u l s i ó n d e E l i c i o V a l l e j o , d e e s t a 

A s o c i a c i ó n , p o r s u p r o c e d e r a m o r a l m e n t e s o ­

c i e tar io . T o m e n b u e n a n o t a l a s A s o c i a c i o n e s 

f e d e r a d a s . 

A l s e c r e t a r i o d e l a F e d e r a c i ó n d e O f i c i a l e s d e 

M a q u i n i s t a s , d o n L u i s L o p a t e g u L 

E l s e ñ o r L o p a t e g u i p u b l i c ó e n " M a r i n a S o ­

c ia l" de l m e s d e m a y o u n a r t í c u l o l l e n o d e 

i n e x a c t i t u d e s y t e n d e n c i o s o sobre lo ocurr ido 

e n el v a p o r " A r i t c h a c h u " , h a r t o c o n o c i d o y a 

e n t r e n o s o t r o s , por c u y a c a u s a n o t r a t a r é de 

d i cho p le i to , p e r o s i e n lo r e f e r e n t e a l a s a c u ­

s a c i o n e s , d e b i d a s a s u m a l a i n f o r m a c i ó n u n a s 

y o t r a s a s u m a l a i n t e n c i ó n . P o r lo t a n t o debo 

a c l a r a r al s e ñ o r L o p a t e g u i q u e en l a r e u n i ó n 

que t u v o l u g a r e n l a A s o c i a c i ó n de C a p i t a n e s 

y P i l o t o s d e B a r c e l o n a n o abrí s i q u i e r a l a b o ­

ca , p o r l o t a n t o m a l p o d i a h a b e r d i cho q u e e l 

p r i m e r m a q u i n i s t a del " A r i t c h a c h u " f u e r a o 

n o esquiro l . L o s t r e i n t a t e s t i g o s q u e a s i s t i e r o n 

a a q u e l l a r e u n i ó n p u e d e n c o r r o b o r a r e s t a afir­

m a c i ó n . 

¡ A e s e t e n o r s o n l a s v e r d a d e s del e s c r i t o del 

s e ñ o r L o p a t e g u i ! 

D e b o h a c e r c o n s t a r a d e m á s que t e n g o u n 

h i s t o r i a l s o c i e t a r i o t a n e x t e n s o c o m o m e p e r ­

m i t e n l o s a ñ o s , y e n e l que s e m a n i f i e s t a s i e m ­

pre m i ú n i c o m é r i t o : el s a b e r c u m p l i r n o b l e ­

m e n t e m i d e b e r d e c o m p a ñ e r o . 

El s e ñ o r L o p a t e g u i , s a l i é n d o s e de l a c u e s ­

t ión, r e c u r r e a c o l g a r m e , d e q u e s i h e r e c u ­

rr ido al se.Hor C a r d o n a p a r a q u e c o l o c a r a a 

m i h e r m a n o e n e l d r a g a d o d e l p u e r t o d e M a -

hón , c o s a q u e d e s m i e n t o r o t u n d a m e n t e y c a ­

lif ico d e i n s i d i a ta l a s e r t o , del c u a l le p i d o p ú ­

b l i c a rec t i f i cac ión . M a s s i t i e n e c u r i o s i d a d e n 

c o n o c e r e s t e a s u n t o , n o dude e n e n t r e v i s t a r s e 

c o n m i g o , q u e le p o n d r é a l c o r r i e n t e d e l o q u e 

h i z o m i f a m i l i a p a r a p o d e r c o l o c a r t e m p o r a l ­

m e n t e a u n h e r m a n o q u e h a c í a m u c h o t i e m p o 

e s t a b a e n p a r o f o r z o s o . 

N o c o n o z c o a l s e ñ o r L o p a t e g u i , p e r o m e h a 

b a s t a d o s u a r t í c u l o p a r a ca l i f i car le c u m p l i d a ­

m e n t e . 

M. M A R T O R E L L 

B a r c e l o n a , j u n i o d e 1934 . 
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Asociación de Maquinistas Navales de Santander 

E x t r a c t o del a c t a de l a s e s i ó n c e l e b r a d a e n 

J u n t a g e n e r a l r e g l a m e n t a r i a por e s t a A s o ­

c i a c i ó n , el d ia 8 de j u l i o de 1934. 

O c u p a n d o l a p r e s i d e n c i a D . F i l e m ó n A r ­

g o s , y a s i s t i e n d o la m a y o r i a de l o s c o m p o ­

n e n t e s d e l a d i r e c t i v a y b u e n n ú m e r o de a s o ­

c i a d o s , s e da c o m i e n z o a la s e s i ó n a l a s d i ez 

h o r a s y c i n c u e n t a y c i n c o m i n u t o s d e la m a ­

ñ a n a , d á n d o s e l e c t u r a a l a s a c t a s d e l a s d o s 

an.teriores , q u e s e a p r u e b a n . 

A c u é r d a s e a p r o p u e s t a del s e ñ o r p r e s i d e n ­

t e d a r l a s g r a c i a s a u n s e ñ o r a s o c i a d o p o r s u 

d o n a t i v o de 50 p e s e t a s a f a v o r de l a C a j a de 

l a A s o c i a c i ó n . 

E l s e ñ o r p r e s i d e n t e e x p o n e h a b e r l l e g a d o a 

él l a n o t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o d e u n h e r m a n o 

po l í t i co d e l c o m p a ñ e r o D . L u i s M a r t í n e z B a ­

i laron , y r u e g a a la a s a m b l e a l a a s i s t e n c i a a 

la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , q u e h a d e t e n e r 

l u g a r e s t e m i s m o d í a a l a s d o c e de s u m a ñ a ­

na , p a r a lo cua l e s n e c e s a r i o s u s p e n d e r la s e ­

s ión , l o q u e a s i q u e d a a c o r d a d o a l a s o n c e h o ­

r a s y t r e i n t a m i n u t o s , p a r a c o n t i n u a r l a e l 

d í a 12 , a l a s s i e t e h o r a s de la t a r d e . 

E x t r a c t o del a c t a d e l a s e s i ó n c e l e b r a d a e n 

J u n t a g e n e r a l r e g l a m e n t a r i a , c o n t i n u a c i ó n de 

la de l d í a 8. 

A l a s s i e t e h o r a s y c i n c o m i n u t o s d e la t a r ­

de d e l d í a 12 , y b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n 

F i l e m ó n A r g o s , a s i s t i e n d o l o s d i r e c t i v o s d o n 

M. M a d r a z o , D . S. G i r a o , D . L . G a l g o s , d o n 

L. P é r e z , D . F . C o s t e a y D . A . M a r t í n e z y 

g r a n n ú m e r o d e a s o c i a d o s , c o m i e n z a l a s e ­

s i ó n d á n d o s e l e c t u r a a l a c t a d e la a n t e r i o r , 

q u e s e a p r u e b a . 

A c o n t i n u a c i ó n s e d a l e c t u r a a l e s t a d o de 

c u e n t a s c o r r e s p o n d i e n t e a l p r i m e r s e m e s t r e 

del a ñ o e n c u r s o , el q u e s e a p r u e b a p o r u n a ­

n i m i d a d , a s í c o m o el m o v i m i e n t o d e a s o c i a ­

d o s h a b i d o en d icho s e m e s t r e . 

D e s p u é s de t r a t a r s e d e o t r o s a s u n t o s d e or­

d e n i n t e r i o r s e d a por t e r m i n a d a l a s e s i ó n a 

l a s o c h o h o r a s de la m i s m a . 

N e c r o l ó g i c a s . 

E n B i l b a o , d o n d e res id ía , de jó d e e x i s t i r 

l a v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a M a t i l d e G o i c o e c h e a , 

e s p o s a del d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o D . J e s ú s N o -

g u é s , p r o f e s o r de g r a n n ú m e r o d e c o m p a ñ e ­

r o s de p r o f e s i ó n , a l o s que c o n e l n a t u r a l s e n ­

t i m i e n t o h a l l e g a d o la f a t a l n o t i c i a d e l a d e s ­

a p a r i c i ó n d e l a s e ñ o r a q u e s i e m p r e t u v o p a r a 

t o d o s u n c a r i ñ o d e m a d r e a m a n t í s i m a , por lo 

que q u e d a r á g r a v a d o e n n u e s t r o c o r a z ó n s u 

r e c u e r d o . 

A s u a f l i g ido e s p o s o , h i jos , n u e s t r o s c o m ­

p a ñ e r o s D . J o s é N o g u é s y D . C e s á r e o D i e g o , 

y d e m á s f a m i l i a r e s , e x p r e s a e s t a A s o c i a c i ó n 

s u m á s s i n c e r o p é s a m e . 

E l d i a 7 del c o r r i e n t e , y a l o s v e i n t i o c h o 

a ñ o s de e d a d , de jó d e e x f t t i r e n e s t a c i u d a d 

e l j o v e n D . M a r c i a l G o n z á l e z D í a z , h e r m a n o 

p o l í t i c o d e n u e s t r o c o m p a ñ e r o D . L u i s M a r ­

t í n e z B a i l a r o n . 

E r a e l finado e s t i m a d í s i m o d e c u a n t o s t u ­

v i e r o n el h o n o r d e c u l t i v a r s u t r a t o , p o r s u 

c a r á c t e r a f a b l e y b o n d a d o s o , p é r d i d a q u e h a 

d e s e r s e n t i d a p o r l a r g o t i e m p o , p u e s s u r e ­

c u e r d o e s d e l o s q u e t a r d e s e o l v i d a n . 

A n u e s t r o c o m p a ñ e r o D . L u i s , c o m o a s u s 

m u c h o s f a m i l i a r e s , e x p r e s a m o s n u e s t r o s i n ­

c e r o s e n t i m i e n t o p o r e l i n m e n s o v a c i o q u e 

d e j a s u p r e m a t u r a a u s e n c i a de l m i m d o . 
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R o é a m o s a t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s s o c i o s d e l a U n i ó n , s e a c u a l c í u i e r a l a 
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Permisos 4ue ha disfrutado desde aue están en vigor las Bases de Trabajo 
de los servicios en due se halla colocado (los datos deben ser de la mayor 
exactitud) 

Desde hasta motivos sueldo viajes 

motivos sueldo viajes . 

motivos sueldo viajes . 
desde hasta motivos sueldo viajes . 

(^esde hasta 

(En la casilla "motivos" indíquese: reglamentario, enfermo, amarre buq¡ue, 

particular, etc. En la de "sueldo" indícluese el total cobrado por todos con­

ceptos. En las de "viajes" indíq/uese el total percibido.) 

Observaciones 
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Asociación de Capitanes y Pilotos de la Marina 
Mercante de Valencia 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o s n u e s t r o s 

afi l iados, q u e si a l g i m o n o h a rec ib ido n u e s ­

tra c irc i f iar d e f e c h a 7 d e ju l io por c a u s a s 

a j e n a s c o m p l e t a m e n t e a j e n a s a n u e s t r a v o ­

luntad , n o s d e n c u e n t a i n m e d i a t a de el lo , p a ­

ra v o l v e r l a a r e m i t i r d e n u e v o , y a q u e el c o n ­

ten ido d e l a m i s m a e s I n t e r e s a n t í s i m o . 

A s i m i s m o r o g a m o s u n a v e z m á s a t o d o s l o s 

c o m p a . í e r o s f e d e r a d o s q u e f r e c u e n t e n e s t e 

puer to , s e p a s e n p o r l a A s o c i a c i ó n , d o n d e t o ­

dos l o s d i a s l a b o r a b l e s , de d i e z a t r e c e y d e 

d i e c i s é i s a d i e c i o c h o h o r a s , e n S e c r e t a r i a s e 

l e s i n f o r m a r á g u s t o s a m e n t e d e c u a n t o d e s e e n 

y s e a n e c e s a r i o p a r a l a b u e n a m a r c h a soc ia l . 

H a c a u s a d o b a j a v o l u n t a r i a p o r e l a s i m t o 

d e T r a n s m e d i t e r r á n e a e l q u e e r a e n l a a c ­

t u a l i d a d v o c a l de l a d i r e c t i v a de e s t a A s o c i a ­

c ión , don V i c e n t e T o n d a M a r c o . 

V a l e n c i a , ju l io 1934 . 

Asociación de Capitanes y Pilotos de la Marina Mercante 
de Cádiz 

E x t r a c t o d e l a s J u n t a s d i r e c t í v a s d e l 12, 19, 

2 1 y 2 6 d e m a y o d e 1934 . 

L a d e l 12 y 1 9 l a s p r e s i d e d o n J o s é S u á r e z 

B e r r y , y l a de l 21 y 26 e l p r e s i d e n t e e f e c t i v o 

don M i g u e l L ó p e z C a r v a j a l . S e l e y e r o n l a s a c ­

t a s d e c a d a J u n t a y e s t a d o s d e c u e n t a s , s i e n ­

do a p r o b a d o s p o r u n a n i m i d a d . S e not i f i ca e l 

a l t a de d o n J e s ú s G o n z á l e z , y s e g u i d o s l o s 

t r á m i t e s r e g l a m e n t a r i o s q u e d a a d m i t i d o c o m o 

soc io , e i g u a l m e n t e e l p i l o t o d o n R o d r i g o R a ­

bio R o d r í g u e z . S e a c u e r d a p r o p o n e r l a b a j a 

del s o c i o d o n E d u a r d o Campo.s Murí l lo , p o r 

no a b o n a r l o s r e c i b o s q u e a d e u d a . E n l a J u n t a 

de l 12 s e v o l v i ó a s u s c i t a r el a s u n t o d e ir f u ­

s i o n a d o s l o s n o m b r e s d e l a s d o s A s o c i a c i o n e s 

d e e s t a l o c a l i d a d , p o r lo q u e h u b o u n v o t o d e 

c e n s u r a p a r a l a p r e s i d e n c i a , p o r n o t e n e r a u ­

t o r i z a c i ó n p r e v i a d e l a J u n t a d i r e c t i v a c o m o 

e s r e g l a m e n t a r i o , y e n v i s t a de l r e v u e l o que 

s e p r o d u j o , l a p r e s i d e n c i a p r e s e n t a l a d i m i ­

s i ó n v e r b a l m e n t e , r o g á n d o l e t o d o s que l a r e ­

t ire , y é s t a a c c e d e u n a v e z q u e f u é r e t i r a d o 

e l v o t o d e c e n s u r a . E n l a m i s m a s e s i ó n s e p r e ­

s e n t ó u n a p r o p o s i c i ó n e n c o n t r a de la J u n t a 

d i r e c t i v a , y c o m o q u i e r a que a p e s a r d e l a i n ­

s i s t e n c i a q u e s e t u v o p o r q u e c o n c r e t a s e n a s u n ­

t o s y n o m b r e s s o b r e l a a c t u a c i ó n d e l a m i s ­

m a , n o p u d i e n d o e l p r o p o n e n t e d e m o s t r a r n a ­

d a e n a b s o l u t o de l o q u e s e g ú n é l l e d e c í a n , 

y v i e n d o a d e m á s p o r p r u e b a s q u e s e l e p r e s e n ­

t a r o n n o s e r c i e r t o n a d a de l o q u e a l e g a b a , 

p o r l o q u e s e c o n g r a t u l a b a q u e a s i f u e s e ; q u e ­

dó d e m o s t i a d o q u e n o h a y que h a c e r c a s o de 

h a b l a d u r í a s de l a ca l l e , y e n v i s t a del m a r e -

m a g n u m a r m a d o , d e f e n d i é n d o s e u n o s y o t r o s , 

por l o s a t a q u e s m u t u o s rec ib idos , l o s s e ñ o r e s 

C a b r e r a y S u á r e z p r e s e n t a n l a d i m i s i ó n d e 

s u s r e s p e c t i v o s c a r g o s , a c o r d á n d o s e q u e e s t a s 

d i m i s i o n e s s e a n p r e s e n t a d a s a l a J u n t a e n ra­

z o n a d o e s c r i t o c o m o m a r c a n u e s t r o r e g l a ­

m e n t o . 

F u é a c u e r d o t a m b i é n c i t a r a J i m t a d i r e c t i ­

v a p a r a e l d í a 2 1 , c o n e l fin d e q u e l o s d o s 

s e ñ o r e s a l u d i d o s p r e s e n t a s e n u n e s c r i t o r e l a ­

c i o n a d o c o n e l a n t e p r o y e c t o d e f u s i ó n d e l a s 

d o s A s o c i a c i o n e s d e l a l o c a l i d a d . 

E n l a J u n t a de l 2 1 r e u n i d a e x c l u s i v a m e n t e 
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A T O D O S L O S S E S O B E S C A P I T A N E S Y 

P I L O T O S Q U E D E S E E N I N G R E S A R E N 

E S T A A S O C I A C I Ó N 

A v i s o . 

E n J u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a el d í a 30 de j u ­

n i o de 1934 f u é a c u e r d o de l a m i s m a q u e p a r a 

que no v u e l v a n a ocurr ir c a s o s que l a m e n t a ­

m o s g r a n d e m e n t e c o m o el r e c i e n t e d e l s eñor 

Gener, e n lo s u c e s i v o c u a n d o a l g ú n c a p i t á n o 

p i l o to so l i c i t e e l i n g r e s o e n e s t a ent idad , s e 

c o m u n i q u e e n p r i m e r l u g a r a l a F e d e r a c i ó n , 

p a r a que é s t a a s u v e z c o n s u l t e c o n l a s A s o ­

c i a c i o n e s f e d e r a d a s p o r c a r t a o c i rcu lar s i el 

s o l i c i t a n t e s e e n c u e n t r a e n c o n d i c i o n e s p a r a 

p o d e r s e r a d m i t i d o e n é s t a . 

Asociación Náutica de Gijón 

E n l a s o p o s i c i o n e s a p r á c t i c o de l p u e r t o d e 

V i g o h a o b t e n i d o l a p l a z a por u n a n i m i d a d , y 

c o n l a m á s a l t a cal i f icación, n u e s t r o a s o c i a d o 

n ú m e r o 172 , el c a p i t á n D . A n t o n i o P é r e z M a ­

t e o , a q u i e n s i n c e r a m e n t e f e l i c i t a m o s . B i e n 

m e r e c e e s t e b u e n c o m p a ñ e r o l a p l a z a , t a n t o 

por s u c a p a c i d a d b i e n d e m o s t r a d a , p u e s c a ­

r e c í a de t o d a inf luencia d e l a s que t a n t o de­

rroche s e h a c e e n e s t o s c a s o s , c o m o por s u 

e x c e l e n t e c o m p o r t a m i e n t o soc i e tar io . 

D e l T r i b u n a l f o r m ó p a r t e p o r e s t a e n t i d a d 

el c a p i t á n D . P e d r o G o n z á l e z B e n i t e z , q u i e n 

c u m p l i ó a l a s m i l m a r a v i l l a s s u c o m e t i d o s a ­

b i endo l l e v a r d i g n a m e n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n 

que s e l e o t o r g ó . Y t u v o u n r a s g o d e c o m ­

p a ñ e r i s m o q u e le h o n r a y v a l i ó m u c h a s f e l i ­

c i t a c i o n e s . Propuso—ajusto e s que conste—^y 

f u é a c e p t a d o e n s e g u i d a por u n o s , l u e g o por 

t o d o s los m i e m b r o s del Tr ibunal , que ¿1 i m ­

porte de l a s d i e t a s o el l íquido de e l l a s f u e s e 

d e s t i n a d o a l a M u t u a l i d a d p a r a el s o c o r r o de 

los p a r a d o s que s o s t i e n e e s t a A s o c i a c i ó n . A s i 

s e h i z o y y a h a n g i r a d o 125 p e s e t a s . L o s o p o ­

s i t o r e s e r a n o c h o y a c t u a r o n s ó l o s e i s , a b o -

p i t a n de l a M a r i n a M e r c a n t e , a s o c i a d o h a s t a 

a h o r a de l a A s o c i a c i ó n de B a r c e l o n a , y don 

J u a n F e r r e r Mart ínez , p i lo to , no hab iendo 

p e r t e n e c i d o a ning^una A s o c i a c i ó n a n t e s de 

ahora . 

H a s i d o d a d o de baja e n é s t a , por s u vo lun­

tad , q u e d a n d o l iqu idado c o n l a m i s m a , el s o ­

cio d o n J a i m e A r a g o n é s So ler , c a p i t á n d e l a 

Marrina M e r c a n t e . 

p a r a el a s u n t o a r r i b a ind icado , s e p r e s e n t ó y 

s e dio l e c t u r a a l e s c r i t o de a n t e p r o y e c t o de 

fus ión , a c o r d á n d o s e quedar s o b r e l a m e s a p a ­

ra s u e s tud io . 

E n l a J u n t a d i r e c t i v a de l 2 6 s e v u e l v e a 

l eer e l c i t a d o a n t e p r o y e c t o , y u n a v e z t e r m i ­

n a d a l a l e c t u r a s e m a n i f e s t ó que lo p r i m e r o 

que p r o c e d í a p a r a p o d e r t o m a r l o en c o n s i d e ­

r a c i ó n e r a l a modi f i cac ión del r e g l a m e n t o f e ­

dera l e n s u a r t i c u l o 2.» y que m i e n t r a s é s t e 

s u b s i s t i e s e h u e l g a todo trabajo que s e p u d i e ­

s e h a c e r p a r a l o g r a r l a f u s i ó n . 

D e s p u é s de v a r i a s c o n s i d e r a c i o n e s y obser ­

v a c i o n e s h e c h a s por u n o s y p o r o t r o s s o b r e 

s i d e b í a t o m a r s e e n c o n s i d e r a c i ó n o no , l a p r e ­

s i d e n c i a d i ce que , a s u ju ic io , c o n s i d e r a n d o e l 

a s u n t o de g r a n t r a s c e d e n c i a , o p i n a b a q u e el 

a n t e p r o y e c t o p r e s e n t a d o y l e ído d e b í a p a s a r 

a r e s o l u c i ó n d e l a J i m t a g e n e r a l p o r c o n s i d e ­

rar lo m á s d e m o c r á t i c o , y a s i s e acuerda . 

S e c i t a a J u n t a g e n e r a l p a r a el d ia 28 de 

m a y o , y n o h a b i e n d o m á s a s u n t o s de q u é t ra ­

tar , s e l e v a n t a l a s e s i ó n de e s t a ú l t i m a a l a s 

n u e v e d e l a n o c h e . 

P r o p u e s t a s d e i n g r e s o d e a s o c i a d o s . 

H a n c u b i e r t o s u s o l i c i t u d d e i n g r e s o l o s s e -

fiores d o n C a r l o s S a l v a d o r e s B r u n e n q u e , c a -
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l a n d o 5 0 p e s e t a s l o s c a p i t a n e s y 25 l o s p l l o -

•^os. E s a s 125 d i c e n s e r é l l íquido . 

D e s d e aquí , e n n o m b r e d e e s t a A s o c i a c i ó n 

y de s u M u t u a l i d a d , d a m o s l a s m á s e x p r e s i ­

vas g r a c i a s a l s e ñ o r d e l e g a d o , e x c o m a n d a n ­

te de Gi jón e n f e c h a p r ó x i m a , D . J u a n B o v e s ; 

al s u b d e l e g a d o , e x d i r e c t i v o de g r a t a recor ­

dación, D . J e s ú s F e r n á n d e z G a r c í a ; a l o s 

P r á c ü c o s S r e s . C a l v a n y C o s t a ( soc io n ú m e -

""o 136 e i p r i m e r o ) , y a l o s c a p i t a n e s , e l y a 

Citado, Sr . G o n z á l e z B e n i t e z , y e l r e p r e s e n ­

tante d e l o s n a v i e r o s , D . M a n u e l G o n z á l e z 

A l e g r e . 

» • » 

"Lo que v e m o s " e s que, a u n q u e p o c o , aqu i 

Venimos l o g r a n d o c i e r t a s v e n t a j a s m o r a l e s y 

m a t e r i a l e s que, d e s g r a c i a d a m e n t e , n o s e p u e ­

den a l c a n z a r e n o t r o s s e c t o r e s , lo q u e b i en 

d e m u e s t r a q u e n u e s t r a s n o r m a s , p r o c e d i m i e n ­

t o s y a c t u a c i o n e s n o s o n l a s p e o r e s p a r a l a 

d e f e n s a d e l o s e m b a r c a d o s , q u e e s a lo q u e 

s e d e b e e s t a r , y de ah í q u e n o q u e r a m o s a l ­

t e r a r l a s . 

"Lo q u e d e b e m o s v e r " e s e s t o b i e n p a t e n t e 

y n o c e r r a r l o s o j o s a l a r e a l i d a d y c r e e r q u e 

Sin c a p a c i t a r a l o s s o c i o s p r e v i a m e n t e , p o r 

Sólo a g r e g a c i o n e s y n u e v o s e s t a t u t o s , s e o b r a ­

r á n p r o d i g i o s t a u m a t ú r g i c o s y l e s d a r á n h e ­

c h o l o que n o h a y m a n e r a d e q u e a h o r a s e 

haga . . . , "ni e n d e s t e l l o s a i s l a d o s d e d e f e n s a 

soc ia l" t a n s i q u i e r a . 

C u a n d o v e a m o s q u e por o t r o s s e c t o r e s c o n 

las a g r e g a c i o n e s p o l í t i c o - s i n d i c a l e s q u e s e pro-

P u g n a n y l o s n u e v o s e s t a t u t o s y m o d a l i d a d e s 

due s e s e ñ a l a n c o n s i g u e n m á s , c o n s i g u e n lo 

que a q u í n o p o d e m o s c o n s e g u i r , e n t o n c e s y 

no a h o r a s e r í a el m o m e n t o de p e n s a r e n c a m ­

bios . 

P o r e s p í r i t u v e r d a d e r a m e n t e l ibera l y d e -

n -ocrá t i co p r á c t i c o y p o r l a s l e c c i o n e s d e l a 

e x p e r i e n c i a , s o m o s t e r m i n a n t e m e n t e o p u e s t o s 

a m e r m a r a u t o n o m í a a l a s A s o c i a c i o n e s y a 

C e n t r a l i z a c i o n e s que c a s i l a s a n u l e n . 

E n E s p a ñ a h u b o só lo dos A s o c i a c i o n e s , 

u n a d e m a q u i n i s t a s y o t r a de n á u t i c o s , y p r e ­

c i s a m e n t e l a m e j o r d e f e n s a de l o s e m b a r c a ­

d o s f u é i m p o n i e n d o l a c r e a c i ó n de o t r a s . P o r 

l o t a n t o , ia r e a l i d a d d i ce q u e n o s e p u e d e ir 

a u n a so lo y lo q u e c o n v i e n e s o n m u c h a s — a 

p o d e r s e r u n a e n c a d a p u e r t o i m p o r t a n t e — , 

p e r o i m i d a s , s i n p é r d i d a d e a u t o n o m í a , e n 

u n a F e d e r a c i ó n a p o l í t i c a . L o q u e o c u r r e e s que 

d e s g r a c i a d a m e n t e n o s e s i e n t e el e s p í r i t u f e ­

dera l c o m o deb iera , y a l i g u a l q u e p a s a c o n 

c i e r t o s e n f e r m o s a i v e r q u e la e n f e r m e d a d s e 

p r o l o n g a y n o h a l l a n a l i v io , t o d o s e v u e l v e n 

c a m b i o s de m é d i c o s , c o n lo q u e s u s t i t u y e n d o 

u n o s p l a n e s p o r o t r o s s e e m p e o r a n y l l e g a n 

a p e r d e r t o d a e s p e r a n z a de c u r a c i ó n . 

L a s c e n t r a l i z a c i o n e s o b r e r a s l l e v a n f á c i l ­

m e n t e e l e n c u m b r a m i e n t o d e l o s l íderes , y e n 

n u e s t r o c a s o s e r í a e s o m á s p r o b a b l e p o r e s ­

t a r e l l o s e n M a d r í d a l e j a d o s de l a s m a s a s de 

s o c i o s y e n c o m p l e t a l i b e r t a d d e a c t u a c i ó n . 

A d e m á s , n o s a t e n e m o s a l a p r u d e n t e s e n t e n ­

c i a d e M a r c o A u r e U o : " E s di f íc i l u s a r c o n 

m o d e r a c i ó n de u n g r a n poder" . 

C a d a d í a p a r e c e a c e n t u a r s e m á s l a d i s c o n ­

f o r m i d a d c o n q u e e s t a A s o c i a c i ó n y l a F e d e ­

r a c i ó n a q u e p e r t e n e c e m o s , y m i e n t r a s e n e l l a 

e s t e m o s , s e a g r e g u e a u n a s i n d i c a l o b r e r a c o n 

t e n d e n c i a po l í t i ca . L o s s o c i o s c o n s u l t a d o s s e 

m a n i f i e s t a n p a r t i d a r i o s d e c o n t i n u a r c o n l a s 

v i e j a s n o r m a s de " A s o c i a c i ó n N á u t i c a " y e n 

d e f e n s a de e l l a s l l e g a r a e x t r e m o s por do lo ­

r o s o s q u e s e a n , p u e s t o d o e s p r e f e r i b l e a s e m ­

brar d i s c o r d i a s d e n t r o d e la A s o c i a c i ó n , por 

t e n d e n c i a s p o l í t i c a s , d e s t r u y e n d o s u f u e r z a , 

b i e n d e m o s t r a d a e n d i v e r s o s c a s o s . N u e s t r o s 

e s t a t u t o s y l o s m i s m o s d e la F e d e r a c i ó n obl i ­

g a n a l a p o l i t i c i s m o a b s o l u t o , y s o b r e e s a b a s e 

s o n n u e s t r o s c o m p r o m i s o s f e d e r a l e s . 

E n n u e s t r a l a r g a v i d a s o c i a l d e m o s t r a m o s 

c o n h e c h o s p r á c t i c o s n u e s t r o o b r e r i s m o y h e ­

m o s l o g r a d o , si b i e n poco , b a s t a n t e m á s que 

ir q u e l o g r a r o n l a s A s o c i a c i o n e s s i m i l a r e s ; 
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n u n c a p r e c i s a m o s e s a s a g r e g a c i o n e s , y s i e m ­

pre , p o r n o e s t a r a d s c r i t o s a u n a d e t e r m i n a ­

d a s ind ica l , p u d i m o s c o n t a r c o n l a s i m p a t í a 

de t o d a s , lo que n o l o g r a r í a m o s e n o t r o c a s o , 

por l a s r i v a l i d a d e s e n t r e e l l a s . 

A c a s o e l d e s l i g a r n o s d e l o s c o m p r o m i s o s 

que a h o r a n o s a t a n — t e n i e n d o e n c u e n t a q u e 

e n n u e s t r o s m o v i m i e n t o s e n d e f e n s a d e l o s 

e m b a r c a d o s v e n i m o s a e n c o n t r a r n o s s o l o s o 

c o n l a c o m p a ñ í a p l a t ó n i c a n a d a más—^fuese 

benef ic ioso , p u e s n o s d e j a r l a e n l i b e r t a d p a r a 

i n t e n t a r e l i m i n a r c o m p e t e n c i a s d e s l e a l e s e 

i m p o n e r u n d ique a l a s i n v a s i o n e s , t a n g r a ­

t a s a l o s n a v i e r o s q u e m a l o g r a n n u e s t r a s 

c o n q u i s t a s r e t r a s a n d o e l l o g r o de o t r a s . 

S e s u p l i c a , por lo t a n t o , a l o s a s o c i a d o s e s ­

t u d i e n t o d a s e s t a s p o s i b i l i d a d e s y l o s p r o p ó ­

s i t o s q u e s e a b r i g a n p o r a l g u n a s a s o c i a c i o ­

n e s f e d e r a d a s y n o s d e n s u o p i n i ó n p a r a en 

m o m e n t o o p o r t u n o poder t e n e r l a s re so luc io ­

n e s que p r o c e d a n y a c o n s e j e n n u e s t r a auto ­

n o m í a y l a d e f e n s a d e l o s e m b a r c a d o s . 

L a M u t u a U d a d c u e n t a e n e l m o m e n t o que 

s e e s c r i b e e s t o (16 d e ju l i o ) c o n 123 af i l iados , 

y t i e n e e n C a j a 5 .383 ,71 p e s e t a s . 

E l d í a p r i m e r o de s e p t i e m b r e s e e m p e z a ­

r á n a r e p a r t i r l o s s o c o r r o s . E s , p u e s , y a u n a 

r e a l i d a d b i e n t a n g i b l e . Y s ó l o e n l a s d o s A s o ­

c i a c i o n e s d e G i j ó n e x i s t e n e s t a s m u t u a l i d a d e s , 

d e m o s t r a n d o e l l o q u e aqu i h a y u n v e r d a d e r o 

e s p í r i t u o b r e r i s t a y u n i n t e r é s dec id ido e n 

f a v o r e c e r a l o s e m b a r c a d o s p o s p o n i e n d o a 

e s o t o d o lo d e m á s . 

Asociación de Maquinistas Navales de Gijón 

F u e r o n a d m i t i d o s c o m o s o c i o s l o s c o m p a ­

ñ e r o s d o n M á x i m o A l o n s o P i s , d o n M a n u e l 

V i l l a b o n a C u e r v o , d o n J o a q u í n F i u z a G a r c í a 

y d o n B a l d o m c r o G o n z á l e z L ó p e z . 

S e d í ó d e b a j a a p e t i c i ó n p r o p i a a d o n I g ­

n a c i o I n ñ e s t a B r a v o y p o r f a l t a de p a g o a 

d o n J o s é P a l a c i o s y d o n L e o p o l d o P a n i z o P i ­

quero . 

• • « 
D u r a n t e l a s h o r a s d e S e c r e t a r í a ( d i e z a d o ­

c e d e l a m a ñ a n a y c u a t r o a s i e t e d e l a t a r d e ) 

p u e d e n c u a n t o s c o m p a ñ e r o s l o d e s e e n h a c e r 

l a s c o n s u l t a s q u e e s t i m e n p o r c o n v e n i e n t e , e n 

l a seg^uridad d e s e r a t e n d i d o s y a m p l i a m e n t e 

i n f o r m a d o s . 

Mutualidad. 

S e a d v i e r t e a l o s c o m p a ñ e r o s q u e a i m n o 

a d q u i r i e r o n e l l i b r i t o q u e e d i t ó e s t a A s o c i a ­

c i ó n p a r a a l l e g a r r e c u r s o s p a r a l a M u t u a l i d a d 

d e s o c o r r o a l o s p a r a d o s y q u e s e t i t u l a " D i s ­

p o s i c i o n e s v i g e n t e s r e l a t i v a s a l p e r s o n a l y 

t r a b a j o e n l o s b u q u e s m e r c a n t e s " , l o s o l i c i t e n 

a l a m a y o r b r e v e d a d , p u e s deb ido a l a g r a n 

d e m a n d a q u e d e é l s e e s t á h a c i e n d o — p a s a n 

d e m i l l o s e j e m p l a r e s v e n d i d o s — y a q u e d a n 

m u y p o c o s d i s p o n i b l e s . 

. » . 
E l d i a 1 8 d e ju l io , f e c h a e n q u e s e e n v í a 

e s t a n o t a a l a i m p r e n t a , h a y e n l a c a j a d e l a 

M u t u a l i d a d , 3 .302,51 p e s e t a s ; s e e s t á n p a g a n ­

do s u b s i d i o s a t r e s c o m p a ñ e r o s y c o n s t i t u y e n 

la m i s m a , 86 . 

S e l l a m a l a a t e n c i ó n d e l o s q u e a ú n n o i n ­

g r e s a r o n e n e l la , p a r a q u e s i l o d e s e a n l o r e a ­

l i c e n c u a n t o a n t e s , p u e s d e b i d o a l a i m p l a n ­

t a c i ó n d e l n u e v o r e g l a m e n t o , h a s t a el d í a 31 

d e a g o s t o n o s e p a g a c u o t a d e e n t r a d a a l g u ­

n a , p a r a d a r l a s m a y o r e s f a c i l i d a d e s , y a q u e 

s e d e s e a e l bene f i c io d e l a t o t a l i d a d d e l o s 

c o m p o n e n t e s d e l a A s o c i a c i ó n d e M a q u i n i s t a s 

d e Gi jón , a u t o r a d e e s t a i n i c i a t i v a y c o n s t a n ­

t e b e n e f e c t o r a d e l a M u t u a l i d a d . 



M A R I N A C I V I L 25 

DE LOS PERIÓDICOS 

:-: O F I C I A L E S :-: 

M A R I N A 

E n c u m p l i m i e n t o de l o p r e v e n i d o e n l a O r ­

den m i n i s t e r i a l f e c h a 10 de l o s c o r r i e n t e s , y 

a t e n o r de lo q u e e s t a b l e c e n l o s R e a l e s d e c r e ­

t o s d e 6 d e j u n i o d e 1 9 2 4 y d e 7 d e f e b r e r o 

de 1925, s e a n í m e l a p a r a s u p r o v i s i ó n e n p r o -

Piedad, m e d i a n t e o p o s i c i ó n l ibre , l a s s i g u i e n ­

t e s c á t e d r a s d e E s c u e l a s Of ic ia les d e N á u t i c a : 

L a d e "Ing l é s" , d e l a E s c u e l a N á u t i c a d e 

B a r c e l o n a , y 

L a d e " F í s i c a , M e c á n i c a , E l e c t r i c i d a d , Quí ­

m i c a , e t c . " , d e l a E s c u e l a N á u t i c a d e Cád iz . 

Y a o p o s i c i ó n r e s t r i n g i d a e n t r e p r o f e s o r e s 

a u x i l i a r e s de la m i s m a e n s e ñ a n z a d e l a s r e s ­

t a n t e s E s c u e l a s N á u t i c a s : 

L a d e " M e t e o r o l o g í a , O c e a n o g r a f í a , C o s m o ­

g r a f í a y N a v e g a c i ó n " , d e l a E s c u e l a N á u t i c a 

de T e n e r i f e . 

L a s o p o s i c i o n e s s e c e l e b r a r á n e n Madr id , e n 

l a S u b s e c r e t a r i a d e l a M a r i n a Civi l , e n l a f o r ­

m a p r e v e n i d a e n e l c a p í t u l o X I I d e l E s t a t u t o 

u e E s c u e l a s N á u t i c a s , y tendrán lugar en la 

última decena del mes de agosto a n t e l o s T r i ­

b u n a l e s q u e p r ó x i m a m e n t e s e n o m b r a r á n . A 

l o s o p o s i t o r e s a d m i t i d o s s e l e s c o m u n i c a r á 

o p o r t u n a m e n t e l a f e c h a de s u p r e s e n t a c i ó n 

a n t e e l T r i b u n a l c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l p l a z o d e p r e s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a s t e r ­

m i n a r á e l d í a 1 5 d e a g o s t o p r ó x i m o . 

L a s d i r i g i r á n a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r s u b ­

s e c r e t a r i o d e l a M a r i n a Civ i l , a c o m p a ñ a d a s 

de l o s d o c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s q u e a c r e d i t e n 

r e u n i r l a s c o n d i c i o n e s d e t í t u l o y d e m á s e x x i -

g i d a s e n l o s a r t í c u l o s 78, 9 0 y 9 1 d e l R e a l d e ­

c r e t o d e 7 d e f e b r e r o de 1925, y q u e s o n i n ­

d i s p e n s a b l e s p a r a s e r a d m i t i d o s a o p o s i c i ó n , y 

c u y o s d o c u m e n t o s s o n : 

C é d u l a p e r s o n a l . 

Cer t i f i cac ión d e l R e g i s t r o C e n t r a l d e P e n a ­

d o s y R e b e l d e s . 

Cer t i f i cac ión de b u e n a c o n d u c t a e x p e d i d o 

por l a A l c a l d í a c o r r e s p o n d i e n t e . 

P a r t i d a d e n a c i m i e n t o l e g a l i z a d a . 

Y e l d o c u m e n t o e x i g i d o e n l a r e g l a c u a r t a 

d e l a r t í c u l o 90 de l R e a Idecre to de 7 d e f e ­

b r e r o d e 1925 . 

L a s s o l i c i t u d e s d e b e r á n e n c o n t r a r s e e n l a 

S u b s e c r e t a r í a d e l a M a r i n a Civi l a l a s d o s d e 

l a t a r d e d e l d í a e n q u e s e c u m p l a e l p l a z o a n ­

t e s s e ñ a l a d o p a r a e l e x a m e n d e l a s m i s m a s y 

d e c l a r a c i ó n d e a d m i s i ó n de o p o s i t o r e s , d i s p u e s ­

t a e n e l a r t í c u l o 75 . 

L o s o p o s i t o r e s s a t i s f a r á n l o s d e r e c h o s d e 

e x a m e n c o r r e s p o n d i e n t e s e n l a f o r m a d e t e r ­

m i n a d a p a r a e l c a s o e n l a R e a l o r d e n d e 2 5 

d e s e p t i e m b r e d e 1925 . 

E s t e a n u n c i o d e b e r á p u b l i c a r s e e n l o s " B o ­

l e t i n e s Of ic ia l e s" d e l a s p r o v i n c i a s y e n l o s 

t a b l o n e s d e a n u n c i o s d e l M i n i s t e r i o , D e l e g a ­

c i o n e s y S u b d e l e g a c i o n e s M a r í t i m a s y E s c u e ­

l a s Of ic ia les d e N á u t i c a , l o q u e s e a d v i e r t e 

p a r a q u e l a s a u t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s c u m p l i ­

m e n t e n l o q u e e s t a d i s p o s i c i ó n p r e v i e n e . 

Madr id , 11 d e ju l io d e 1 9 3 4 . — E l i n s p e c t o r 

g e n e r a l de N a v e g a c i ó n , P . E . , Saturnino Mon-

tojo. 

( D e l a " G a c e t a " d e 13 d e j u l i o d e 1934 . ) 

E n c u m p l i m i e n t o a l o p r e v e n i d o e n l a O r ­

d e n m i n i s t e r i a l , f e c h a 10 d e l o s c o r r i e n t e s , y 

a t e n o r d e l o q u e e s t a b l e c e n l o s R e a l e s d e c r e -
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t o s de 6 de jun io de 1924 y de 7 de f ebrero 

de 1925, s e a n u n c i a p a r a s u prov i s ión en p r o ­

p iedad , m e d i a n t e opos i c ión l ibre, la v a c a n t e de 

p r o f e s o r a u x x i l i a r de M á q u i n a s y T a l l e r d e l a 

E s c u e l a N á u t i c a de B i lbao . 

L a o p o s i c i ó n s e c e l e b r a r á e n l a E s c u e l a 

N á u t i c a de B i lbao , e n l a f o r m a p r e v e n i d a e n 

el c a p i t u l o 12 del E s t a t u t o de E s c u e l a s N á u ­

t i c a s y n o r m a s e s p e c i a l e s e s t a b l e c i d a s p a r a e l 

c a s o e n los a r t í c u l o s 75, 77, 78 y 85 del c i t a d o 

c a p í t u l o , y d a r á n c o m i e n z o , d e n t r o de l p l a z o 

s eña lado , de l 15 al 25 de s e p t i e m b r e p r ó x i m o , 

el d í a q u e s e ñ a l e e l d i rec tor de l a e x p r e s a d a 

E s c u e l a d e B i lbao , deb iendo c o m u n i c a r o p o r ­

t u n a m e n t e a los o p o s i t o r e s a d m i t i d o s l a f e c h a 

de s u p r e s e n t a c i ó n a n t e e l Tr ibuna l . 

E l p l a z o d e p r e s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a s t e r ­

m i n a r á el d i a 25 de a g o s t o p r ó x i m o . 

L a s d i r i g i r á n al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r s u b s e ­

c r e t a r i o de la M a r i n a Civi l , a c o m p a ñ a d a s de 

los d o c u m e n t o s j u s t i f i c a t i v o s q u e a c r e d i t e n 

rexmir l a s c o n d i c i o n e s d e t í tu lo y d e m á s e x i ­

g i d a s e n l o s a r t í c u l o s 78, 90 y 91 del R e a l d e ­

c r e t o de 7 d e f e b r e r o d e 1925, y q u e s o n In­

d i s p e n s a b l e s p a r a s e r a d m i t i d o s a o p o s i c i ó n y 

c u y o s d o c u m e n t o s s o n : 

C é d u l a p e r s o n a l . 

Cert i f i cado del R e g i s t r o de P e n a d o s y R e ­

beldes . 

Cert i f icado de b u e n a c o n d u c t a e x p e d i d o por 

la A l c a l d í a correspond ien te . 

P a r t i d a de n a c i m i e n t o l e g a l i z a d a . 

Y e l d o c u m e n t o e x i g i d o en l a r e g l a c u a r t a 

del ar t i cu lo 9 0 del R e a Idecreto de 7 de f e ­

brero de 1925. 

L a s s o l i c i t u d e s d e b e r á n e n c o n t r a r s e e n l a 

S u b s e c r e t a r i a d e l a M a r i n a Civi l , a l a s d o s de 

l a t a r d e de l d ía e n q u e s e c i u n p l a e l p l a z o a n ­

t e s s e ñ a l a d o p a r a el e x a m e n de l a s m i s m a s y 

d e c l a r a c i ó n d e a d m i s i ó n d e o p o s i t o r e s , d i s ­

p u e s t a e n e l ar t í cu lo 75. 

L o s o p o s i t o r e s s a t i s f a r á n l o s d e r e c h o s d e 

e x a m e n c o r r e s p o n d i e n t e s en l a f o r m a y c u a n ­

t í a d e t e r m i n a d a p a r a e l c a s o e n l a R e a l or ­

d e n d e 25 d e s e p t i e m b r e d e 1925. 

E s t e a n u n c i o d e b e r á p u b l i c a r s e e n l o s " B o ­

l e t i n e s Of ic ia les" de l a s p r o v i n c i a s y e n los 

t a b l o n e s d e a n u n c i o s del Min i s ter io , D e l e g a ­

c i o n e s y S u b d e l e g a c i o n e s M a r í t i m a s y E s c u e ­

l a s Of ic ía les d e N á u t i c a , lo cua l s e a d v i e r t e 

p a r a q u e l a s a u t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s c u m p l i ­

m e n t e n d e b i d a m e n t e lo q u e e s t a d i s p o s i c i ó n 

prev iene . 

Madr id , 11 d e Julio d e 1934.—^El Inspec tor 

g e n e r a l d e N a v e g a c i ó n , P . E . , Saturnino Mon-

tojo. 

( D e l a " G a c e t a " de 13 d e ju l io de 1934 . ) 



N o t i c i a s d e l e x t r a n j e r o . — P a r í s . E l S e n a d o 

ha a d o p t a d o , d e s p u é s de i n t r o d u c i r a l g u n a s 

modi f i cac iones , e l p r o y e c t o r e l a t i v o a l a a s i g ­

nac ión c a l c u l a d a s e g ú n el t o n e l a j e y l a v e l o -

•^'dad, a l o s a r m a d o r e s d e n a v i o s d e c o m e r c i o 

° d e p e s c a d e a l t a m a r , c o n e l o b j e t o de e s t i ­

m u l a r e l e m p l e o de l p e r s o n a l q u e s e e n c u e n ­

t r a e n p a r o f o r z o s o y l a u t i l i z a c i ó n d e l o s v a -

Pores q u e h o y s e e n c u e n t r a n a m a r r a d o s . 

E n el d e b a t e i n t e r v i n o el s e ñ o r D o u m e r g u e , 

l U e r e c o m e n d ó a l a a t e n c i ó n del S e n a d o l a 

s u e r t e d e l o s m a r i n o s e n p a r o f o r z o s o y l a s i ­

t u a c i ó n p e l i g r o s a q u e a t r a v i e s a l a M a r i n a 

M e r c a n t e . 

A q u í e n t i e r r a s d e Iber ia , n o s e d a e l c a s o , 

hi p o r e q u i v o c a c i ó n , que e n el C o n g r e s o e l e v e 

h a d l e l a v o z en e s e s e n t i d o . S i n d u d a d e b e n 

Creer q u e l o s m a r i n o s e n p a r o f o r z o s o s o n 

Unos p e r f e c t o s c a m a l e o n e s . 

R e v i s t a s d e rev is tas .—^Han l l e g a d o a n o s ­

o t r o s l o s p r i m e r o s n ú m e r o s d e l j i er iód ico d e 

c a r á c t e r m a r i t i m o c u b a n o , d e n o m i n a d o "El 

Serv io la" . 

A p e s a r d e l a s i t u a c i ó n c r í t i c a p o r q u e a t r a ­

v i e s a a q u e l p a í s , e l b u e n h u m o r n o f a l t a e n 

l a s c o l u m n a s d e e s a s p u b l i c a c i o n e s . 

E n u n a d e e l l a s a p a r e c e u n f o r m i d a b l e b o ­

x e a d o r e n a c t i t u d o f e n s i v a y b a j o d e é l r e z a : 

" D i s t i n g u i d o of ic ial d e l a M a r i n a M e r c a n t e , 

e n t r e n á n d o s e p a r a s o l i c i t a r u n a m e j o r a . " 

O p i n a m o s q u e p r o c e d e e n t r e n a r s e , p a r a h a ­

c e r l o m i s m o p o r aqui . 

E n o t r a p á g i n a n o s p r e s e n t a i m e x t e n s o e 

i n t r i n c a d o e s c r i t o c h i n o , q u e v e r d a d e r a m e n t e 

le h a c e a u n o abr ir l a b o c a , y p o r m á s e s f u e r ­

z o s v i s u a l e s y m e n t a l e s q u e s e p o n g a n e n j u e ­

g o , n o e s p o s i b l e s a b e r d e s c i f r a r l o ; p e r o u n 

e p í g r a f e n o s s a c a de d u d a s , q u e d i ce a s í ; "Le­

g i s l a c i ó n M a r í t i m a C u b a n a . T o m o 10." 

Y a n t e t o d o e s t o , s e n o s o c u r r e a q u e l l o d e : 

"Allá en la H a b a n a , pasan las m i s m a s cosas , 

v ld i ta mía, 

que aquí en España". 

El d i a m a r í t i m o . — E n o t r o per iód i co , n a d a 

m e n o s de G u a y a q u i l ( E c u a d o r ) , y d e s u I n t e ­

r e s a n t e l e c t u r a e n t r e s a c a m o s l o s i g u i e n t e : 

" D e o t r o s m a r e s . . . N u e s t r a s c o n g r a t u l a c i o n e s 

a l o s m a r i n o s m e r c a n t e s e s p a ñ o l e s , p o r l a 

c o n s e c u c i ó n de t a n j u s t o c o m o h u m a n o b e n e ­

ficio." ( S e re f i eren a l a a p r o b a c i ó n p o r e l C o n ­

s e j o d e M i n i s t r o s , e l d í a 17 d e m a r z o ú l t i m o , 

de l r e g l a m e n t o d e l M o n t e p í o M a r i t i m o . ) 

¡ P o r f a v o r , c o m p a ñ e r o s q u i t e ñ o s ! N o t o m a r 

e n s e r i o e s t a s c o s a s , p o r q u e l a g e n t e d e aquí , 

a u n q u e s e a n m i n i s t r o s a c o s t u m b r a n a s e r m u y 

b r o m i s t a s . P o r a h o r a l o ú n i c o q u e s a b e m o s 

e x i s t e e s e l M o n t e d e P i e d a d . ¿ P e r o M o n t e p í o 

M a r í t i m o ? ¡ N i p o r a s o m o ! 

R e p r o d u c e e s t e p e r i ó d i c o e l a r t í c u l o a p a r e ­

c ido e n M A R I N A C I V I L t i t u l a d o "Al m a r i n o 
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errante" , c o n t o d a m i a lma" , de n u e s t r o e s t u ­

p e n d o c o l a b o r a d o r M o d e s t o Larramendi . E s t o 

nos h a c e s o s p e c h a r que e n t o d a s l a s l a t i t u d e s 

e x i s t e n " m a r i n o s errantes" . 

L o s g a v i e r o s s a l u d a n c o r d i a l m e n t e al "Día 

M a r í t i m o " y a "El Servio la". 

A v i s o a l o s navegantes .—^Por l a i n f o r m a c i ó n 

d e l a s A s o c i a c i o n e s l l e g a a n u e s t r o c o n o c i ­

m i e n t o que s e h a n d a d o d e b a j a irnos c u a n t o s 

ind iv iduos de bajo in s t in to soc ia l , por la c o n ­

d u c t a e m i n e n t e m e n t e s o c i e t a r i a q u e h a n s e ­

g u i d o e s a s A s o c i a c i o n e s e n l a c u e s t i ó n de l a 

I n s t i t u c i ó n B e n é f i c a de l a T r a s m e d i t e r r á n e a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a e s a s d i g n a s e n t i d a ­

des . 

L o s b o j o s . . . s i e m p r e f u e r o n p e l i g r o s o s p a r a 

la n a v e g a c i ó n . 

S i g u e l a n a u t o f o b i a . — P e r o . . . ¡por e l r o d a b a ­

l lo ! , s e ñ o r L o p a t e g u i ( s e c r e t a r i o d e l a F e d e ­

r a c i ó n d e Ofic ia les d e M á q u i n a ) . ¿ O t r a v e z 

e n "Marina Social", de junio , l a r g a a c a ñ o 

l ibre a c e n t o s n a u t o f ó b i c o s ? 

¡ N o h a y d e r e c h o a c o l g a r a n u e s t r a F e d e ­

rac ión e l s a m b e n i t o ( l é a s e "Los m i s t e r i o s d e 

l a I n q u i s i c i ó n " ) d e q u e e l p r o y e c t o d e r e f o r ­

m a de l a S u b s e c r e t a r í a d e l a M a r i n a Civ i l h a 

s i d o c o n f e c c i o n a d o c o n l a i n t e r v e n c i ó n d e l a 

F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e Ofic ia les d e l a Mar i ­

n a avU! 
¡ P e r m í t a m e q u e l e d i g a q u e h a pro fer ido 

u n a a c u s a c i ó n c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t a a p a ­

r e n t e m e n t e ! ( E n t i é n d a s e , e n lo de la a c u s a ­

c ión . ) 

y h a s t a m á s l e d i r e m o s . L a S u b s e c r e t a r í a 

d e l a M a r i n a Civi l , y a n o s i m p o r t a p o c o , p o r ­

que s i g u e s i e n d o l a m i s m a Caja d e P a n d o r a 

q u e f u é c u a n d o e r a aque l d e p a r t a m e n t o D i r e c ­

c i ó n g e n e r a l d e N a v e g a c i ó n , y sobre t o d o d e s ­

de q u e l a r e g e n t a d e l a P l a z a d e C a t a l u ñ a 

( B a r c e l o n a ) , e l e m i n e n t e h o m b r e d e n e g o c i o s 

señ(ór P i c h y P o n , q u e d i cho s e a d e p a s o , e n ­

t i e n d e d e t o d o s l o s n e g o c i o s m e n o s l o s r e f e ­

r e n t e s a l a M a r i n a M e r c a n t e . . . 

U n a v i c t o r i a p a t r o n a l . — L a c o n s t i t u y e el re­

s u l t a d o de la e l ecc ión d e v o c a l e s r e p r e s e n t a n ­

t e s de c i er to p e r s o n a l e n la I n s t i t u c i ó n B e n é ­

fica d e l a T r a s m e d i t e r r á n e a , que e s el s i ­

g u i e n t e : 

F o n d a : B o s c h , p o r 42 v o t o s . 

R a d i o t e l e g r a f i s t a s : B e m a l , p o r 32 v o t o s . 

M á q u i n a : L inar y A l a r c ó , p o r 223 -221 v o t o s , 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

C u b i e r t a : S i l v e s t r e V a l l e j o ( c a n d i d a t u r a p a ­

t r o n a l ) , p o r 106 v o t o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

P e r s o n a l l l a m a d o s u b a l t e r n o : N a d i e . ( P o r ­

que a é s t o s l a I n s t i t u c i ó n Bené f i ca d e la T r a s -

m e d i t e r r á n e a n o l o s c o n s i d e r a c o m o p e r s o n a s . ) 

L a c a n d i d a t u r a r e c o m e n d a d a p o r l a s A s o ­

c i a c i o n e s A n a s a g a s t i - G o l z a l b e s o b t u v i e r o n 55 

y 58 v o t o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

R e p e t i m o s q u e h a s i d o u n v e r d a d e r o t r i u n ­

f o p a t r o n a l , del cual n o t a r d a r á n e n arrepen­

t i r se todos a q u e l l o s que h a n h e c h o a l a r d e de 

e g o í s m o , I n g r a t i t u d e i n c o n s c i e n c i a . 

Y a s a l i ó aquello.—^Ha l l e g a d o a n o s o t r o s 

u n a c u r i o s í s i m a c i r c u l a r firmada p o r el m a ­

q u i n i s t a A l a r c ó ( v i c e p r e s i d e n t e de l a F e d e r a ­

c i ó n d e Of ic ia les d e M á q u i n a y r e p r e s e n t a n t e 

de e l la e n l a C o m i s i ó n de l M o n t e p í o M a r í t i m o 

N a c i o n a l ) , e n l a que e c h a c h i s p a s por l a for ­

m a e n q u e h a s i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o d e l a 

I n s t i t u c i ó n B e n é f i c a d e l a T r a s m e d i t e r r á n e a , 

E l i c i o V a l l e j o ( r e p r e s e n t a n t e de l a of ic ial idad 

de c u b i e r t a ) , c u y a e l ecc ión l a e x p l i c a l a c i r c u ­

lar de la s i g u i e n t e m a n e r a : 

" R e s u l t a n d o , que d o n P a s c u a l S U v e s t r e p r o ­

p o n e a V a l l e j o p a r a s e c r e t a r i o , y e s e l e g i d o 

p o r t r e s v o t o s . SegTín s e e x p l i c ó l u e g o , l e v o ­

t a r o n S i l v e s t r e , B o s c h y B e m a l . VaUejo v o t ó 

a S i l v e s t r e , L i n a r a m í ( A l a r c ó ) y y o ( 1 ) e n 

b lanco , c o m o as i h a b i a anunc iado , y a que d e ­

n u n c i é l a r e u n i ó n p o r q u e b r a n t a m i e n t o de f o r ­

m a , a l t e n e r que h a b e r s e c e l e b r a d o e n M a ­

drid." 

D e s p u é s d e o t r o s p á r r a f o s a ñ a d e : "Al r e ­

d i Alarcó. 
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n í a T r a s a t l á n t i c a f u e r o n v í c t i m a s d e u n a c t o 

t a n i n h u m a n o c o m o cr imina l . 

V e r d a d e s q u e t o d o e s e p e r s o n a l p e r m a n e ­

c ía a p a r t a d o d e l a s A s o c i a c i o n e s , s i n d u d a 

c r e í a n s e p o c o m e n o s q u e e n e l O l i m p o . 

L l e g ó l a c a t á s t r o f e , y t o d o s s e m e t i e r o n d e 

r o n d ó n e n s u s r e s p e c t i v a s A g r u p a c i o n e s p r o ­

f e s i o n a l e s , d o n d e e n c o n t r a r o n l a s p u e r t a s 

a b i e r t a s d e p a r e n par , y t a n d e e n p a r e s t a ­

ban , que a l p o c o t i e m p o h a n ido des f i lando 

e n s u i n m e n s a m a y o r i a , q u e d a n d o s o l a m e n t e 

m u y p o c o s . 

A p e s a r de t o d o e s t o , y a u n q u e s e a e n h o ­

nor d e u n o s c u a n t o s j u s t o s , h e m o s de r o m p e r 

l a n z a s e n f a v o r de e s e p e r s o n a l a b a n d o n a d o , 

y m a r c a r a e s a f a l a z C o m p a ñ í a c o m o i n c u r s a 

d e n t r o de c i e r t o s p r o c e d i m i e n t o s de j u s t i c i a , 

p u e s a s í l o d e m a n d a n l o s 166 m i l l o n e s q u e 

a d e u d a a l E s t a d o , y l a l ó b r e g a a c t i v i d a d d e ­

s a s t r o s a d e s u e v a p o r a d o M o n t e p í o p a r t i c u l a r , 

de l q u e l o s m a r i n o s e s p a ñ o l e s h e m o s de ped ir 

j u s t a s c u e n t a s . 

L a T r a s a t l á n t i c a h a m u e r t o , y n o d e b e r e ­

s u c i t a r j a m á s . 

N o s e c o m p r e n d e c ó m o h a y q u i e n t r a t a d e 

d e f e n d e r a e s a C o m p a ñ í a , q u e h a t e n i d o e s c l a ­

v i z a d o d u r a n t e m u c h o s a ñ o s a s u p e r s o n a l . 

S i a l g u n a v e z s e e f e c t ú a a l g ú n c o n c u r s o p a ­

r a o t o r g a r l i n e a s de n a v e g a c i ó n , debe i m p e ­

d i r s e q u e e s a C o m p a ñ í a p u e d a t o m a r p a r t e 

e n él . C u a l q u i e r E m p r e s a n a v i e r a e s m e r e c e ­

d o r a d e e s a c o n s i d e r a c i ó n , s i b i e n l a p r i m e r a 

c o n d i c i ó n h a d e s e r l a d e e m b a r c a r e n e s o s 

s e r v i c i o s , p o r o r d e n d e a n t i g ü e d a d , a l p e r s o ­

na l q u e d e j ó d e s e m b a r c a d o l a T r a s a t l á n t i c a . 

P o r o t r a p a r t e , n o c o m p r e n d e m o s c ó m o e s o s 

s e r v i c i o s s e v a y a n a c o n c e d e r a E m p r e s a s q u e 

h a n d e e x p l o t a r e l n e g o c i o p a r a a l i m e n t a r c o n ­

s e j e r o s , p a r á s i t o s ad jxmtos y r e p a r t i r d i v i d e n ­

dos , c u a n d o p o d r í a n e n c a r g a r s e d e l a m a r c h a 

* d e e s a s c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s l o s m i s m o s 

m a r í n o s m e r c a n t e s 

LOS GAVIEROS 

*̂ 3-er sobre V a l l e j o el c a r g o de s e c r e t a r i o m e 

re leva del t r a b a j o t a n g r a n d e que por m i c e ­

guera, p o r s e r v i r a m i s c o m p a ñ e r o s , m e e c h a ­

ba sobre m i s h o m b r o s do lor idos a c o n s e c u e n -

<=la de l a l a b o r q u e h a s t a h o y h a b í a h e c h o p a r a 

Poder a l c a n z a r u n a i n d e p e n d e n c i a a d m i n i s t r a ­

t i va q u e n o s p e r m i t i e r a t r a n s f o r m a r a I n s ­

t i tuc ión e n u n a e n t i d a d g r a n d e y s e n t i d a ín t i ­

m a m e n t e c o m o p r o p i a e n c a d a u n o de n o s ­

otros". . . 

Si n o m i e n t e n l o s s e n t i d o s , e s t e ú l t i m o p á ­

rrafo d i ce b a s t a n t e e n c o n t r a d e l M o n t e p í o 

M a r í t i m o N a c i o n a l . T o d o e s t o e s v e r d a d e r a ­

m e n t e g r a c i o s í s i m o , y n o s lo h a b í a m o s figura­

do de a n t e m a n o q u e s u c e d e r í a n g r a n d e s y e s ­

t u p e n d a s c o s a s , y e s t o q u e s o l a m e n t e e s t a m o s 

^n el p r ó l o g o de l a c o m e d i a . 

E n l o s a c t o s s u c e s i v o s h e m o s de v e r d e c ó ­

m o e l m a q u i n i s t a A l a r c ó e f e c t ú a u n v i r a j e h a ­

c ia el M o n t e p i o M a r í t i m o , y r e c o n o c i e n d o erro -

'•es, r e e m p r e n d e r á l a s e n d a , de l a q u e n u n c a 

hub iere d e h a b e r s e d e s v i a d o . 

L o i n c o m p r e n s i b l e e s e s o d e q u e d i g a e n l a 

c i r c u l a r q u e l a T r a s e n B a r c e l o n a s e a p e o r 

que l a T r a s e n M a d r í d . L o s n a v i e r o s n o s e 

m u e r d e n e n t r e e l l o s , y m á s c u a n d o p e r t e n e ­

c e n a u n a m i s m a c o m p a ñ í a , c u a n d o s e t r a t a 

de a m o l a r a l o s m a r i n o s . 

E l e p í l o g o p r o b a b l e m e n t e s e r á u n c u a d r o 

p l á s t i c o , a l e g ó r i c o a l o s q u e h a n h e c h o e l in -

dioooooo. . . 

R e c o r d a n d o a l a T r a s a t l á n t i c a . — L a s g r a n ­

d e s c a t á s t r o f e s e n l a s q u e p e r e c e n m u c h a s 

v í c t i m a s s i e m b r a n e l e s p a n t o , m a s l u e g o s o l a ­

m e n t e q u e d a u n a f e c h a l a m e n t a b l e . S i n e m ­

b a r g o , c u a n d o l a s c a t á s t r o f e s d e j a n c o n v ida , 

p e r o i n ú t i l e s a s u s v i c t i m a s , e l t i e m p o n o s i r ­

v e d e l e n i t i v o e n n i n g ú n c a s o , p u e s t o q u e v i ­

v e n s u f r i e n d o . 

L o s c e n t e n a r e s de d e s p e d i d o s de l a C o m p a -
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EL E M B U D O S E P A R A T I S T A 

P a x a c o n t e s t a r a n u e s t r o ú l t i m o y b r e v e 

a r t í c u l o de l m e s d e m a y o , e l g r a n I t x a s a r g i 

s e h a v i s t o e n el c a s o de guarn ir , e n " E u z k a ­

di", n a d a m e n o s que c u a t r o chirenisimos 

m a m o t r e t o s que el d iablo v a s c o l o s en t i enda . 

Y e s que c u a n d o no s e t i ene razón , c u a n d o 

h a y que t e r g i v e r s a r l a verdad, s e h a c e prec i ­

s o e c h a r m a n o de c ircunloquios , a p e l a r a r e ­

t o r c i m i e n t o s y c a m e l a n c i a s , i n u n d a r d e h o j a ­

r a s c a l a s c o l u m n a s de los p e r i ó d i c o s y apl i ­

c a r a l o s p a c i e n t e s l e c t o r e s s e n d a s dos i s de 

a d o r m i d e r a s l i t erar ias . To ta l , p a r a q u e d a r a ú n 

m á s e n r idiculo. H e ahí el c a s o de n u e s t r o 

c o m p a t r i o t a I t x a s a r g i . 

Claro e s t á q u e n o s o t r o s , c a c h a z u d o s y s o ­

c a r r o n e s p o r t e m p e r a m e n t o , n o h e m o s de s e ­

g u i r la s i n u o s a y a c c i d e n t a d a s e n d a por la 

que s e p r e t e n d e l l e v a m o s , s i n o que prosig^uien-

do por el r ec to y d e s p e j a d o c a m i n o de la ver ­

dad y de la lóg ica , c o m p a r e c e m o s , c o n s i g n a ­

m o s y r e s u m i m o s (dos p u n t o s ) : 

S i l o s b u q u e s d e E u z k a d i , s e g ú n u s t e d e s pre ­

d ican, h a n de s e r e x c l u s i v a m e n t e p a r a l o s v a s ­

cos , y el v a s c o só lo al v a s c o h a de p r e s t a r s o ­

l idar idad y a y u d a , l ó g i c o e s que n o s o t r o s , l o s 

v a s c o s , a b a n d o n e m o s la flota m a k e t a o que 

los m a k e t o s , r e c í p r o c a m e n t e , n o s e c h e n d e 

e l l a y n o s nieg:uen l a h o s p i t a l i d a d q u e h o y n o s 

d i s p e n s a n e n s u s buques . E s a s p r e d i c a c i o n e s 

s e p a r a t i s t a s n o h a n serv ido h a s t a la f e c h a 

m á s que p a r a m a l q u i s t a r n o s c o n l o s c o m p a ­

ñ e r o s de l a s d e m á s r e g i o n e s e s p a ñ o l a s . P o r ­

que l a rea l idad e s que al p r e s e n t e y d e s d e 

t i e m p o i n m e m o r i a l , en l o s b u q u e s v a s c o s raro 

e s e l of ic ial m a k e t o q u e h a s ido a d m i t i d o a 

bordo, m i e n t r a s que , p o r e l con trar io , e n c u a l ­

quier buque d e l a flota m a k e t a s e e n c u e n t r a 

s i e m p r e a l g ú n oficial v a s c o , s i e n d o f r e c u e n t í ­

s i m o e n e s t o s b u q u e s q u e e l c a p i t á n y l a m a ­

y o r í a d e l a of ic ia l idad d e c u b i e r t a y m á q u i n a 

s e a m o s a s i m i s m o e ú s k a r o s . E s t a e s l a p u r a 

v e r d a d c o m p r o b a b l e e n t o d o m o m e n t o . N o e s 

a l o s v a s c o s a q i ñ e n e s t o c a h a b l a r d e expul 

s i o n e s s i n dar u n a l a m e n t a b l e n o t a de cerrili­

dad y de e s tu l t i c ia . 

Y c o n s t e , p a r a a c l a r a r b ien , q u e nosotros 

n o s r e f e r i m o s só lo a of ic iales y c a p i t a n e s . E s 

lo n u e s t r o y de lo n u e s t r o t r a t a m o s y en lo 

n u e s t r o n o s m e t e m o s , que n o e n l o d e los m a ­

r ineros , f o g o n e r o s , m i n e r o s ni organi l leros , 

q i ñ e n e s sal>en d e f e n d e r s e m á s e f i c a z m e n t e que 

n o s o t r o s , porque e s t á n m á s unidos , y por lo 

t a n t o m e j o r o r g a n i z a d o s , no n e c e s i t a n d o de 

l a a t e n c i ó n n i t u t e l a q u e p r e t e n d e d i spensar ­

les a l c a p i t á n I t x a s a r g i . ¡Si e n c u e s t i o n e s 

s o c i a l e s s a b e b a s t a n t e m á s que l a oficial idad 

y t i e n e m á s e s c u e l a el txo d e a b o r d o ! 

IJOS v a s c o s q u e v i enen invad iendo a Gali­

cia, n o s a b e m o s , ni h a c e a l caso , s i e s t á n afi­

l i a d o s a A g r u p a c i ó n , a S o h d a r i d a d o a n i n g u n a 

o r g a n i z a c i ó n . L o c i er to e s que aque l la reg ión , 

V i g o p r i n c i p a l m e n t e , e s t á i n u n d a d a de v a s c o s , 

e n t a n t o que s e p r e d i c a y p r e t e n d e que E u z k a ­

di s e a sólo p a r a los v a s c o s . E s t o e s lo c e n s u ­

rable . 

E l g a v i e r o que suscr ibe , a u n q u e m á s v a s c o 

que l a v e n e r a d a t u m b a de S u k a r r i e t a , c o m o 

e n t i e n d e que l o s marinos mercantes españoles 

(as í r e z a n u e s t r o t í t u l o que no h a s ido e x t e n ­

dido p o r don S a b i n o ni por I p a r r a g i r r e prec i ­

s a m e n t e , s i n o p o r e l E s t a d o e s p a ñ o l ) s o n p a r a 

t o d o s l o s b a r c o s e s p a ñ o l e s , n o cr i t i ca q u e l o s 

n á u t i c o s d e B i l b a o h a y a n ido a t r ipu lar los 

p e s q u e r o s g a l l e g o s ; lo q u e e n c u e n t r a d e p l o r a ­

ble es que lo p u e d a n h a b e r h e c h o "cot i zándose 

a l a baja" , q u e e s p o r l o q u e l o s a r m a d o r e s 

a c a s o n o s pref ieren, y n o porque s e a m o s m á s 

i n t e l i g e n t e s o m á s e s f o r z a d o s ; c o m o s o m o s 

t a m b i é n e n eSa y e n t o d a s l a s r e g i o n e s de l l i ­

tora l e s p a ñ o l o b j e t o d e l a pred i l ecc ión n a v i e ­

r a p o r l a m i s m a c a u s a t a l v e z , y porque , 

s a l v o h o n r o s a s e x c e p c i o n e s , n i e x i g i m o s e l 

m e s de p e r m i s o , ni el a b o n o de l a s h o ­

r a s e x t r a o r d i n a r i a s , n i e l d e r e c h o a resp irar . 
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Y e s t o no e s de c o m p a ñ e r o s , ni d e m a r i n o s , 

oi de h o m b r e s , ni d e v a s c o s , de c u y a cond i ­

c ión t a n t o a l a r d e a m o s y p r e s u m i m o s ; e s o 

c o n s t i t u y e i m a c o m p e t e n c i a i l í c i ta e i n m o r a l , 

u n a t r a i c i ó n a l a c l a s e a q u e p e r t e n e c e m o s , 

u n a v e r g o n z o s a c l a u d i c a c i ó n , u n d e s h o n o r y 

un b o c h o r n o que a l c a n z a y s a l p i c a a t o d o s l o s 

v a s c o s y a n u e s t r a p r o p i a p a t r i a ; q u e n o e s 

t o c a n d o el txistu o e n t o n a n d o el " G e r n i k a k o 

arbo la" c o m o s e h o n r a a B a s c o n i a . 

Y a h o r a h e d e c o n f e s a r a u s t e d , ¡oh c u r i o s o 

I t x a s a r g i ! , q u e y o , el g a v i e r o X a n t i , m u y v a s ­

co c o n p e r m i s o de u s t e d y m u y dado a la s a n a 

po l í t i ca , h u y e n d o p r e c i s a m e n t e de l v a s q u i s m o , 

del l o c a l i s m o , de l a p o l í t i c a al uso , h e b u s c a d o 

y e n c o n t r a d o u n a A s o c i a c i ó n , e m i n e n t e m e n t e 

c l a s i s t a , d o n d e l o s s o c i o s s o m o s a l g o m á s que 

u n a s m á q u i n a s c o t i z a n t e s o u n o s g u a r i s m o s , 

e n l a q u e s e r inde c u l t o a l c o m p a ñ e r i s m o y 

en d o n d e s e de f i enden a h i n c a d a y e f e c t i v a m e n ­

te n u e s t r o s i n t e r e s e s p r o f e s i o n a l e s , s i n m á s 

c o m p l i c a c i o n e s . L a s c u e s t i o n e s r e g i o n a l e s y 

p o l í t i c a s l a s t o m o a p a r t e . N o m e g u s t a el 

"cok- ta i l" ; s e s u b e a l a c a b e z a y l u e g o n o e s t á 

u n o e n l o q u e c e l e b r a , q u e e s l o q u e l e s p a s a 

a u s t e d e s . 

E n c u a n t o a l a s m a n c h a s o s a l p i c a d u r a s r e ­

s i d u a l e s que u s t e d s i t ú a e n n u e s t r a m o d e s t a 

pero p u l c r a p e r s o n a , l e a d v e r t i m o s q u e h e m o s 

e s t a d o i n q u i r i e n d o m u y m e t i c u l o s a m e n t e a c e r ­

c a de s u e x i s t e n c i a y h a s t a h e m o s r e q u e r i d o 

a l o s d e m á s g a v i e r o s , de c u y a perspicaciSa y 

b u e n a v i s t a t i e n e n d a d a s e x c e l e n t e s p r u e b a s , 

y p e s e a s u s s e v e r a s inquis ic iones . . . , n a d a ; l a s 

m a n c h a s n o a p a r e c e n por p a r t e a l g u n a de 

n u e s t r o i n d u m e n t o ni a u n d e l a " e u z k e l d u n e " 

e p i d e r m i s q u e n o s h a c a í d o e n s u e r t e . S i n e m ­

b a r g o , c u a n d o u s t e d l a s a c u s a e s que l a s v e , 

e s q u e e x i s t e n , d e l o c u a l c o l e g i m o s q u e a l g u -

Ua g a v i o t a v a s c a , e n s u r a u d o v o l a r y d u r a n t e 

u n " a p r e t ó n " l e h a t a p a d o a u s t e d u n ojo. 

¿ Y u s t e d s i n e n t e r a r s e ? 

L i m p í e s e , p u e s , que e s t á de. . . \ 

X A N T I 

P. S.: Pergeñadas las precedentes líneas, lee­
mos en "Euzkadi" otro fárrago más—el quinto 
artículo de la serie—con que intenta apabullar­
nos el fecundo Itxasargi. 

Dice que no ve congruencia entre nuestro apo­
liticismo—"profesional", eh— y el hecho de que 
en las columnas de MARINA CIVIL se haya pe­
dido el voto del marino, MARINA CIVIL lo que 
desea es que a los marinos mercantes no se les 
prive de un elemental derecho de ciudadanía que 
ejercita ya hasta la última criada de servir. Eso 
no es enrolar a los marinos en ningún partido 
político, y, por lo tanto, no es hacer política. Es 
defender nuestros derechos ciudadanos, y sí nos 
apura usted un poco, hasta nuestros Intereses 
materiales; que el voto se traduce casi siempre 
en constantes y sonantes "laurlekos" que, en ca­
so de apuro, no son de despreciar. ¡ Pues buenos 
están los tiempos que corremos! No hay que con­
fundir, Itxasargi, una sonata con una sotana. 
A nosotros, como profesionales, tanto nos da Bi-
kuña como Prieto. Y en cuanto en una Asocia­
ción se nos habla de este o del otro partido, sa­
limos huyendo de ella para no volver más. Ejem­
plo: este vasco consecuente, y otros muchos con­
secuentes vascos que se cuentan por docenas. 
Lean las listas de las Asociaciones maketas y 
comprobarán esta reaUdad. 

El señor Itxasargi tampoco entiende que a nos­
otros "que luchamos contra los navieros"—lu­
chamos cuando hay que luchar, no por sistema— 
se nos ocurra recomendar que les Imitemos. Y 
lo repetimos. Hay que imitarles en cuanto a la 
firme unión que, en defensa de sus intereses, tie­
nen establecida los navieros vascos con los de 
las demás regiones españolas. Nosotros no vemos 
que la cabeza hoy más destacada del naciona­
lismo vasco, sir Sota, haya organizado una Soli­
daridad de Navieros Vascos del tipo de la de ma­
rinos. Esa "Solidaridad" que huele y es política 
pura y por lo tanto constituye un corrosivo de 
aquellas organizaciones—y de las nuestras, cla­
ro está—, la dejan y fomentan para nosotros, 
para que los explotados nos tiremos unos a otros 
los trastos a la cabeza en su provecho. 

Si usted, Itxasargi, no entiende tampoco esto, 
es que la gaviota vasca le ha tapado a usted 
los dos ojos, que confunde la gimnasia con la 
magnesia, o que no sabe leer, en cuyo último 
caso nuestra regocijante polémica tendrá que de­
generar en una cuestión de primeras letras. Y 
no es éste el lugar adecuado. 
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